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E xtração  d e  ontem Céu nublado, tem po instá* 
vel com  pan cada de chuvas

1-0 prêm io • 4 7 .0 4 0  • SP  

2.0 prêm io * 0 7 .2 9 9  • SP

à tarde. A  tem peratura 
perm anecerá estável.
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N esta ed ição :
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E x tia  • 6 9 .4 9 1  • SP 16 páginas

Questiúncula pessoal ameaça de cassação
O  vereador Antonio C&rlot 
V acca, n a  últim a 3 .a  íeira. 
ouviu na G am ara Muníci* 
pal. icitura d e  um deeagra- 
vo aMUtado por d  verea 
dorca, que condenam  com  
veem ência a  idéia de ee 
transferir o d istrito d e  Bo* 
rebi para  A gudos. V acca 
nega ser de sua autoria a

idéia e acusa um iom al da  
região d e  não trad u ar  a 
verdade d e  suas dceJara* 
ções. Porém , discursando, 
fa la  existir em  Borebi uma 
lista de m ais de 300 assi* 
naturas d e  pessoas que de* 
sejam  o desm em bram ento 
de Borebi d o  município de 
Lençóis Paulista. E ssa  in*

coerência do edil foi criti* 
cad a duram ente pelo  vere* 
ador ^ a id o m iro  Paccola. 
cu jas palavras estão estam* 
p ad as nesta edição, na pá* 
gina 2. Tam bém  o editorial 
de A lexandre Ckitto e as 
ninceladas de "B ate-papo 
focalizam  este assunto.

Paginas 2 e 13.

1  PO PU LR R ID IID E DO PRESIDENTE
Nesta edição, a  colunista 
Paula Q ueiroz adm ite que 
o  hom em  Jo ã o  Baptisla 
Figueiredo se ja  descontraí­
do a  ponto de se  confundir

com  o povo, o que é real* 
mente positivo. "M as que 
SC contenha o presidente", 
diz Paula, ao  refutar as 
palavras do primeiro man*

datãrio  do f^ is . nascidas 
de um a pergunta d e  crían* 
ças. feitas ao  presidente. 
Leia em  "O  assunto ê .  . • 
na página 3 desta edição.

1125 míl cafeeiros erradicados na região
Face o novo aum ento do 
confisco cam bial, nossa re* 
portagem  movímentou*se. 
notando a  angústia d o  ca* 
leicultor. desesperançado 
e não m ais tendo p ara  on* 
de apelar para conservar 
teuS cafezaiik T o d a s  a s  
portas gradaüvam ente vão 
SC fechando, fazendo com  
que a  erradicação aumente

de m aneira assustadora, e 
com  isso extinguindo esta 
que já  foi grande fonte de 
recursos financeiros para  a 
nação. O  vice*presidente da 
A ssociação d a  classe, na 
página 13 dem onstra com 
d ad o s concretos, porque o i 
cafezais d a  região estão, 
ultimamente, parecendo os 

d e  uma
u ltan ai
restos pororoca

18 de Outubro - Dia do Médico
Nós d e  O  EC O  estendem os 
m os a todos profissionais 
aqui radicados, ju stas ho* 
menagens, pelo d ia  16 de 
outubro, consagrado uni*

versa) mente ao s m édicoa 
na figura d o  aniversariante 
de hoje, Dr. Tedesco, o 
decano dos m édicos de 
nossa cidade.

Amanhã é o Dia do Professor
i,

pag. 12

Claudia Failace é Campeã
D isputando a  partida final 
no últim o dom ingo, contra 
C isele Ram iro. do Clube 
Espéria, d a  Capital paulis* 
ta. (6 x 1 . 6 x 3 ) .  C laudia 
Faillace sagrou*se cam peã

da categoria de 10 anos 
feminino no cam peonato 
aberto  do 1979, prom ovido 
por aquela agrem iação. Por 
este título, ela recebeu um 
lindo troféu. £  mais um.

C O M EM O R A R A M  COM  E N T U SIA SM O , N A S  ESC O LA S, Págm a 13

ASSIM NÃO E po s s ív el  !
Na hora do "ru sh ", o mo* 
rador do núcleo Luiz Zillo 
está enfrentando sêvíos 
problem as em ir e vir para 
a  cidade. O s ônibus da 
"V iação  M ouraão" são  in*

suficientes para atender os 
m oradores d o  núcleo pe* 
dem  que O  E C O  solicite 
ao  prefeito que interceda 
junto à  em presa eoncessio* 
nária da  linha. Página 4.



E D IT O R IA L

0 Vereador Vacca pretende 
desmembrar Borebí

A L E X A N D R E  C H ITTO

H á quinze dias mais ou menoa. que aa atenções do 
povo e das autorídadei municipais desta cfdade. estão 
voltadas para uma notícia que. a principio, toma foros 
de pilhéria.

O  Sr. Antonio C arlos V acca. vereador da  Câm ara 
local, pretende desm em brar o distrito de Borebi do 
território de Lençóis e incorporado a  outro município, 
em represália ás desatenções do tr. prefeito, com  a 
terra que ele representa.

A  noticia descabida e insensata já  é manchete de 
jornais, dos quais o sr. V acca foi entrevistado, lornan 
d o ^ e  vedete da  questão, esquecendo*se entretanto, dos 
benefícios que Borebi tem recebido durante as gestões 
do Dr. Paulo Zillo. do C om endador Antonio Loren* 
zetti Filho, deste du as vezes e do sr. Rubens Pietra* 
rótat praça esportiva, creche, chibe recreativo, núcleo 
habitacional com  quarenta e tantas casas residenciais, 
melhoramento d a  rede de água. melhoramento nas vias 
públicas e outros benefícios mais que agora escapam  
á  nossa memória.

O  sr. Antonio C arlos V acca não considerou o em* 
penho dos trés ex^prefeitoa, que foram  cumprindo to* 
das exigências do distrito, ainda que tivessem de sa* 
crificar melhoramentos aqui na sede. N ão considerou 
o político que os ex'prcleitos lhe deram , antes, se 
aproveitou da am iga liberdade política, d a  fase áurea 
que o distrito vinha atravessando, cham ando a  si to* 
das as glórias pelo progresso borebiense. Segundo se 
ventila cm Borebi. o sr. V acca endeuzou*se tanto que 
chegou á  pretensão de disputar a  prefeitura d e  Lençóis 
no próxim o pleito.

Não acreditam os que o tr. prefeito Ezio Paccola 
esteja alheio ás necessidades de Borebi. porque o re* 
sultado do último pleito foí*Íhe adverso.

£  que agora os tem pos são  outros, estam os enfren­
tando um a crise jam ais conhecida em todos os tem pos, 
não som ente em Lençóis Paulsta, m as tam bém  no Es* 
tado  de S a o  Paulo, no Brasil e porque não dizer no 
mundo inteiro.

O s cortes de verbas se m anifestam  em todas as 
adm inistrações públicas d o  Pais. em Lençóis já  se fez 
sentir m esm o nos benefícios prioritários, talvez estejam  
incluidos tam bém  Borebi e A lfredo  Ouedes.

O  sr. Antonio C arlos V aceanã o entende ou não 
quer com preender o que vai pelo mundo no cam po da 
economia ou está disposto a  nao aceitar uma negativa 
do prefeito, ainda que se ja  plenamente justificada.

O  sr. Antonio C arlos V acca está se aproveitando 
da liberdade política que os seus com panheiros de par* 
tido lhe autorgaram . pretendendo, agora, estar ao  nivel 
de um Lula, liderando uma questão que depende da 
voz d o  povo. para  a  sua realização, a  qual só  pode ser 
ouvida através de um plebiscito e não por uma simples 
lista de adesões, a  exem plo de um comerciante que 
vende suas m ercadorias a  prestações.

D esm em brar um distrito de um municipío não é 
brincadeira, é um caso muito sério, principalmente nes­
ta época, que o  sr. presidente da República quer a 
harmonia entre o s  brasileiros.

Pense bem. o sr. vereador no que irã encontrar 
pela frente nessa luta inglória, que redundará, por cer* 
to. o fim de sua carreira política neste município.

O  seu nome passará para a  história com o um ve* 
reador d e  um pedaço do território lençoense, será um 
legado que deixará aos seus descendentes, que terão 
vergonha de mencionar o fato. a  exem plo dos fam ilia­
res cu jos ancestrais aceitaram  a  transferencia da  co* 
marca, sem  os protestos devidos.

925 mil cafeeiros erradicados na região de Lençóis

“ J á  não se peodos m ais café eem tan ta
não e slsts  iDals aqosla tradição qns 

U ra  sntLxamenta. B o je c n  d ia a io  pademei 
de Estado se este n ãs aos dá •  qoe o eo sr^

HMUraçéa'’ 
produção 

s  inl 
d is a  lavrador.

*Vou plantar cana. form ar pastos, lotear em chá­
caras ou vender \  £  a  resposta de 26 pequenos cafer 
cultores, que já  estão erradicando café. com o sinal de 
desconfiança na atual política caíeeira.

Em  M acatuba. 491 mil pés; em Lençóis Paulista. 
194 m il; e em S ã o  Manuel. 240  mil cafeeiros já  estão 
sendo erradicados á  exem plo de Itu. que só  uma pro* 
priedade erradica 1 .200 .000  pés.

A s distorções provocadas pela suicida política 
cafeeira. ad o tad a  pelo governo, descapitalizando o 
setor e. consequentemente, provocando um endivida* 
mento progressivo e insaklável ao s produtores, em 
benefício das multinacionais, que conseguem  reajustes 
trimestrais para  seus produtos, enquanto que. de 1976 
a 1979 o  café  conseguiu um sacrificado 4 0 %  (por 
causa das g e a d a s) , os insumos passaram  de 2 mil para 
9 .1 0 0  a  tonelada, acréscim o de 4 S S % ;  o  trator cafe* 
eiro de C r$ 100 mil passou para  330 mil, portanto um 
aum ento de 3 3 0 %  ; e o óleo diesel de 2 .16  foÍ a  8 .70, 
sofrendo um a variação de 4 0 3 %  ; e mais, o  próprio 
IBC, confiscando o  café  em  C r$ 4 .4 7 1 ,0 0  por saca. 
gerando com  isso. uma situação favorável ao  contra­
bando d e  café.

Um a análise séria, decidida e positiva da  atual 
crise cafeeira no Brasil, poderá levar um ' M INISTRO* 
á  condição de 'S A L V A D O R  D A  P A T R lA  '. evitando 
que aconteça para  a  caíeicultura a  experiência já  ve* 
rificada pelos pecuaristas, quando alertavam  ao go ver­
no do perigo da 'm atança de matrizes'*, idêntico alerta 
dos produtores de milho, arroz, feijão, cebola, so ja 
enfim, todos o s  produtos agrícolas qu f nestes últimos 
anos passam os a  importar.

Um  alerta ao  presidente Figueiredo, aos governa 
dores M aluf, Francelino e Ney Braga, deixem  de (arer 
política, e cuidem com  m ais seriedade d a  caíeicultura 
nacional, antes que se ja  tarde de mais!

D r  ̂ 1̂"  Paccola —  Vice-presidente da

A ssociação Brasileira para o Desenvolvim ento da
Caíeicultura.

O S  Ú LTIM O S L A N Ç A M E N T O S EM  D ISC O S E  F IT A S  N A C IO N A IS E  IN TER N A C IO N A IS

D I S C O  P R A T A
A  S U A  D IST R IB U ID O R A  D £  SU C E SSO S  —  R U A  13 D E  M AIO , N .o  6 3 0  —  B A U R U  —  S  P A U LO

A mais completa em aitigos esportivo <Ja regiã(»

Onde você encontra os mais finos acessórioi para sua modalidade

C A S A
RUA BfilISIl D[ CARVALHO, 636

E S P O R T E
BAURU

8 mil pessoas

no Show de

Móveis

Moretto

Repercute até hoje, c  extraordinário 
suceaao d o  m agnífico »how sertanejo, 
prom ovido por M óveis M oretto. no ú l­
timo dia 29. na Concha Acústica, que 
atraiu um publico sensacional, sem  pre­
cedentes em Lençóis Paulista.

A s brilhantes interpretações de Mato

Grosao e M athias, C ezar e Paulinho e 
do Trio  Sereno de A gudos, fez vibrar o 
público entusiasta que superlotava a 
Praça C om endador Jo sé  21illo. A  orga* 
zação. o sistem a de som . a  sim pática 
apresentação d o  T atá , locutor sertanejo 
da  R ádio D ifusora, enfim, tudo estava 
perfeito e agradável a  ponto de pren

d ^  o  publico expectador até  o  ultimo
nunuto d o  espetáculo.

M erece destaque especial o dinâmico 
idealizador d o  show, Milton M oretto. 
que com partilhando com  o pensam ento 
de seu pai H orãeio M oretto. ao  invés 
de uma inauguração no local, com  sa l­
gadinhos. bebidas e cocktaila. optaram

por uma (esta popular, onde todos pu 
dessem  participar.

Cum prim entam os a  família Moretto, 
pela feliz idéia, desejando ao  promissor 
em presário Milton M oretto muitas ale­
grias pelo transcurso d e  seu aniversáno 
que ocorrerá dia 16.



A S S U N T O  £ ...
P A U L A  Q U EIR O Z

Que o homem J o io  Beptiete Figueiredo »e|a de»* 
contreido a  pon(o de ae confundir com  o povo. vé lá. 
mae que ae contenha o preaídente. C ótimo aabermoa 
que temoa um preaidente popular, em bora a  máquina 
prom ocional eateja à  todo vap or; meamo aaaim, eatá 
tudo bem. Eatá em placando. M a» qui* infelicidade a 
aua quando, reapondendo pergunta d e  eacolarea da 
Capital Federal —  **Como o aenhor ae aentina ae foaae 
criança e aeu pai ganhaaae aalário m í n i m o ) —  *‘Eu 
dava um tiro no coco'*, induzindo a m aior parte da 
população brasileira a  um auicídio coletivo. M as. aonde 
eatamoa. aenhor preaidente)

O  homem público, enquanto tal. não é aenhor da 
aua imagem. Eate é o alto preço que ae deve pagar 
para  gozar d e  maravilhoao prêm io: »em  acr eacolhído 
pelo povo. eatar aentado em cim a do p od er; nem lhe 
é licito ferir o t que lhe aceitaram  a  autoridade com 
deatemperoa de atitudea ou desm ando» pesaoaia Pre* 
ci»a‘»e tom ar consciência do reapeito e aacralidade 
do Eatado que ae é cbefe, ou pelo menoa reapeito por 
outra form a de aacrmlidade. a  da  ingenuidade de uma

C R IA N Ç A S ? O R A , C R IA N Ç A S!

E  por falar em criançaa. poderá a  N ação comemo* 
rar o dia da cn an ça) Poderem oa nóa com em orarm oa 
o dia da  criança) O  que temo» feito pelaa criança») 
Claro que pelo» noaaoa ftlhoa dam oa o noaao aangue. 
Maa digo pelaa criançaa do BraailI

Maia da  m etade vive com  oa paia que ganham 
aaláfio mínimo para viver. C edo com eçam  a  trabalhar 
em larefaa m al remuneradas, privadas da  escolaridade 
miníma obrigatória. O  que dizer d a» outraa. que nem 
chegam á  esco la) Esaaa a  delinquência a» esperai E 
oa 2S milhões de menores aban don ados e carentes, 
segundo o Dr. Nilton Silveira, juiz de m enores da  Ca* 
pitai, —' "este é o m aior problem a do menor infrator, 
poia não é o  ju izado de menores, não é a  Febem , não 
ê a  Secretaria da  Prom oção Social que vão solucionar 
tais problema».

"EJe transcende e»ae» limite» e com porta outro» 
escalões do poder público".

PO R Q U E A  IN T E R FE R Ê N C IA  N A  A D O Ç Ã O ?

Há coisa» que fogem  á  minha m odesta capacidade 
de com preensão. C om  2S mÜhóes de carentes aban 
donadoa, com o pode o meamo Dr. Nilton Silveira 
proibir, nestes últimos dias, que alguns m enores fossem  
adotados de uma instituição em  São  Paulo por famí* 
lias francesa», privando oa de receber am or. lar. pois

as família» são  estrangeiras. E  maia im portante que não 
se fira nossa dignidade de brasileiros, a  que ae dê uma 
vida lim pa e saudável á  essas pobres crianças)

Estou com  D. Paulo Evariato Arna "e  não abro . 
quando este diz que o Dr. Nilton Silveira ê aenaacio* 
naliata. Que estas criançaa aofram. m orram  m as fiquem 
aqui, ê maia digno.

S E V IO A  E  H U M ILH A Ç Ã O

E  nrate A no Internacional da  Criança, nada. abao 
lutamente naida. parece ter m udado neste quadro que 
não noa podem o» orgulhar A inda catam os lem brados 
de Cam anducaia. quando um grupo de policiais depor* 
lou menores nua para fora do Estado. Noticias maia 
alarm antes noa chegam , dan do  conta da  fuga de mr 
nore» revoltados; aeviciaa e aplicação de hormônios, 
e ainda cem itérios clandestino» para  m enores desapa 
recido». Não basta dizer que estam os fazendo pouco.

O  Q U E  C A U SA  A  A N TI FO R M A Ç A O

Enquanto rasa política perdurar, enquanto não se 
entender que uma revolução é feita na busca de remo* 
ver as condições que no p assado  geravam  inflação, 
(que é câncer a  devorar um p a ís) ou se jam : a  corrup* 
ção, a  m egalom ania, o abuso d o  poder, a  incompe 
tência adm insitrativa. haja visto na agricultura o ganho 
pouco dos produtores e. consequentem ente de seu» 
trabalhadores (enquanto atravessadores enriquecem ), 
os confisco» e consequente em pobrecim ento da nos»a 
cafeícultura, a  tristeza da erradicação de milhões dr 
pés de café. os grandes pro jetos im produtivos dn 
Transam azônica ou o Program a Nuclear, para citar 
apenas alguns

UM  D IA FO M O S PEQ U EN O S

Enquanto a  sociedade não passar de tinudos pro* 
testo», pode-se dizer que aceitam os o  genocídio. A 
taxa de m ortalidade infantí). a  esperança nas cam adas 
populares e o destino desses menores carentes ou de* 
linquentes levam  claram enle para  essa direção.

A  vocês, crianças de todo o Brasil, posso dizer 
apesar de tudo. que existe um a prom essa de dia» m e­
lhores. uma esperança de futuro, muita ternura em 
cad a sorriso, muitas crianças louras, negras, m orenas 
ruivas e castanhas, muitas que ainda ficaram  dentro de 
nós. Q uando nos querem os fazer criança, quando pen­
sam os que sem pre resta uma esperança.

B A L A N Ç A S !
A L A Mcom

Balanças de todos os tipos e para todos os fins 
Conserto e reformas de Balanças também é com BALAHAQ
Rua Aroujo Leite 7-59

VEICULO SUPER MOTO LTDA
O  SE U  R E V E N D E D O R  A U T O R IZ A D O  H O N D A  P A R A  B A U R U  E  T O D A  R E C U O

R U A  A R A Ú JO  L E IT E , 11 59  —  B A U R U  —  SP

Ilustres Aniversariantes

N ossa agenda social dá  um destaque todo especial 
para dois ilustres aniversariantes desta  sem ana.
No dia 16, o sr. Ezio Paccola. prefeito municipal, que 
á  frente do executivo municipal vem  se destacando 
sobrem aneira pela form a simplea e sincera de atendi­
mento aoa munícipes e pela firm eza e persistência nas 
reivindicações junto ã»  autoridades municipais.

No dia 20. o Dr. Luiz Lúcio Paccola, advogado , 
em presário, agricultor, nome conhecido em  todo o 
território nacional pelas suas iniciativas arro jad as em 
buscas de novas alternativas energética», trabalho que 
m erecidam ente culminou com  sua nom eação para a 
presidência d a  C om issão Municipal de Energia.

Pela pujança, dinam ism o e desprendim ento frente 
ã  A ssociação Brasileira p ara  o Desenvolvim ento da 
Cafeícultura, seu nome atravessou fronteira», teodo 
»ido focalizado, com  destaque em  primeira página dos 
principais jornais deste  Pais.

Dentro do seu espírito lutador, criativo e de am or 
á »uB terra, som ou á s  suas m últiplas ativ idades mais 
um desafio : dotar sua cidade de um jornal que espe­
lhasse seu desenvolvim ento.

A lém  de todos esses predicados, Luiz Lúcio soma 
mais uma virtude: ser um esposo  dedicado e um pai 
afetivo e educador.

N ós de O  ECO. associam o*nos ao s seus múltiplos 
am igos para dese jar lhe muita» e m uitas felicidades.

A M IV ER SA R IA  H O JE  O  D R . T E O E SC O
H á 39 anos, a  pequenina Lençóis acolhia em seu 

seio um jovem  m édico que aqui chegava com  uma von ­
tade indôm ita de iniciar seu sacerdócio, fielm enle v o l­
tado» ao s princípios básicos de servir o homem, sem 
distinção de raça. cor ou posição social.

O  tem po testemunhou o trabalho diutum o dess< 
notável clínico, numa incansável e afetiva dedicação 
á  crescente população que o adotou com  carinho.

E sta  extraordinária figura humana, simples, des 
pretendosa. humilde e dedicada, que a  grande Lençóis 
de hoje aprendeu am ar. respeitar e adm irar com o filho 
querido. Iransíorm ou-se num sím bolo d e  bondade e 
patrim ônio desta cidade.

Cum prim entam os tam bém  ã esposa do an iversa­
riante. dona Jacy ra  Tedesco, que aniversaria dia 20.

S O L A N G E  R EG IN A
Aníversariou ontem  a  jovem  S O L A N G E  REG IN A  

filha d o  sr. C^w aldo dos Santo», gerente do Banespa de 
nossa cidade, e de dona Juracy Parré d o s Santos.

Dr. V a l t e r  L  u iz C u r v é l l o
Cirurgia Plástica

aiM 14.S73

R.Ant. A lves, 14-21-P. 235755. Baura

PRATA TRANSPORTES

Mudanças Encomendas
Cargas

Rya Allreilo IIdiz í-61 - fone 239164 - Bauro
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I N P S aos Policiais
Militares

O  deputado íederal O ctavio Torrecüla sugeriu ao 
ministro da  Previdência Social que autorize, em  caráter 
optativo, que os policiais militares recolham contribui* 
coes para a  Previdência Social, passando com  isso a 
gozar d o s  direntos por ela oferecidos, principalmente 
a  assistência mêdico-Kospitalar.

No E stado  dc São  Paulo, afirm ou o  deputado, a 
assistência m edico-hospitalar ê oferecida pela Cruz
Azul que recolhe uma porcentagem  do soldo tanto 
para  ela com o para a  C ais a Beneficente. Esta porém, 
vem  cobrando grandes im portâncias dos com ponentes 
da  policia militar, para a  assistência médico*hospítalar, 
além  d o s descontos cm folha que regularmente são 
efetuados.

Foram  esses m otivos que levaram  o deputado a 
propor ao  ministro que autorizasse a  filiação, em ca­
ráter optativo. E ssas sugestões foram  bem  aceitas, e 
já  foi determ inada à  sua assessoria a elaboração de 
estudos necessários á  autorização.

alistamento para
Cabos e Soldados

Foi sugerido pelo D eputado Federal O ctávio Tor* 
recslla o alistam ento eleitoral dos policiais militares.

A  com issão m ista que deverá julgá-la deu prazo 
até o últim o dia 4, para a  apresentação de em endas 
e deverá apresentar o seu parecer até o dia 24 próxi* 
mo, devendo ser posteríormente apreciada pelo Con* 
gresso Nacional,

Elevando a sua proposta, o deputado ratificou 
que os militares da  reserva são  alistáveis, qualquer que 
se ja  a  sua graduação. Isso leva a  crer que não se  ju s­
tifica a  exclusão de certas graduações d e  policiais mi­
litares (cabos e so ld ad os) do direito ao  voto.

Em uma audiência com  o presidente. Octávio 
Torrecilia se encheu de convicção, um a vez que sua 
proposta foi bem  recebida, fato que o leva a  acreditar 
em sua aprovação.

Uma palavra aos
nossos assinantes

P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L D E  LEN ÇÓ IS P A U L IST A

INPS para Funcionário
Municipal

N ovo pedido foi feito pelo deputado federal Oc­
távio Torrecilia ao  ministro da  Previdência Social, 
Desta feita, requer que se ja  solucionado o problema 
que vem enfrentando grande número de funcionários 
municipais pela im possibilidade de Hliarem*se ao INPS 
não podendo com  isso desfrutarem  dos benefícios 
mêdico-hospitalares.

V árias vezes, o deputado solicitou ao  governo fe 
deral a  alteração da  Legislação rcgulam entadora da 
Previdêricia Social, por esta ter trazido uma injustiça 
aos funcionários municipais, em não permitir que aque­
les que ingressaram  no serviço público ap ó s 1973 
filiem^se ao  INPS,

V isto que o iP E SP  não oferece qualquer atendi­
mento hospitalar no interior do Estado, os funcionários 
e«tão sem  qualquer tipo de assistência. No entanto, 
O ctávio Torrecilia informou que os estudos para regu­
larizar esta situação já  encontram-se no Gabinete Civil 
da  Presidência da  República. A credita o deputado 
que o pedido não poderá ser negado.

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O  
M A R JA  A N G E L A  Z A C H A R JA S  P A íX O - 
L A  .presidente do S . A . P . S . M .  dc Len­
çóis Paulista, E stado de São  Paulo. etc.

T O R N A  RDBLICO a  todos quantos o presente 
Edital virem ou dele conhecimento tiverem, que no 
próxim o dia 17 de outubro de 1979.  às 20 .00  horas, 
no recinto da  C âm ara Municipal de Lençóis Paulista, 
situada â  rua Ignácio Anselm o, n o  1 36. fará realizar 
A ssem b]êi| G eral para eleição dos m em bros que irão 
com por a Diretoria da *‘Legiâo  Mirim Fem inina' de 
Lençóis Paulista, e deliberação sobre outros assuntos.

Conform e já  foi am plam ente divulgado. O  ECO 
se encontra em fase de rem odelações e inovações. No 
m ês de m arço do corrente ano. fizem os vários rodapés 
anunciando entre outras coisas, que "este  jornal está 
em fase de transição e que os assinantes devem  per­
doar falhas ou técnicas, ou de rem essa de jornais 
Com o a  rem odelação não foi rápida, surgiram alguns 
problem as, que. apesar do aumento da tiragem  (m ais 
de 4 mil exem plares), ainda se verificou que alguns 
assinantes e anunciantes, principalmente os novos nao 
estavam  ou não estão recebendo nas respectivas casas, 
os nossos números. T odav ia , esperam os ser com preen­
d idos e dam os nossa segurança de que em curto espaço 
de tem po, tudo será resolvido, pois nosso objetivo é 
e será sempre, servir não só à cidade, com o principal- 
m ente nossos prezados leitores e  anunciantes. Estam os 
tam bém  enviando funcionários para efetuarem  a cam ­
panha de novos assinantes, já  que o preço será da 
ordem  de C r$ 2 0 0 .0 0  por semestre.

Com  iaso desejam os d ar a  Lençóis um novo O 
EC O  *, que m antendo suas tradições e aum entando seu 
espirito de trabalho. proporcione á  nossa querida 
Lençóis, o progresso que todos sonhamos.

SE R V IÇ O  A U TÔ N O M O  D E  A G U A  E  E SG O T O S

S  A  A  E  D E  LEN Ç Ó IS P A U L IST A

A V I S O

Lençóis Paulista. II  de outubro de 1979.

( a )  Maria A ngela Zacharias Paccola 
Presidente

Prelatura Municipal d « Lençóis Paulista

A V ISO

. A  Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista avisa 
aos proprietários de sepulturas que se encontram em 
estado de abandono, cujo prazo já  se venceram , que 
procurem  com  urgência a  Adm inistração Municipal, 
para que sejam  regularizadas.

A visa ainda, que a  partir do d ia  29 de outubro, 
esta Prefeitura fará a  rem oção dos restos para  o oS' 
sário.

Procure a  Prefeitura o quanto antes.
Lençóis Paulista. 03 de outubro de 1979.

O  Engo. Jo sé  Hiram G arrido, diretor do S A A E  
de Lençóis Paulista, faz saber a quantos o presente 
Edita) virem ou dele conhecimento tiverem, que ach^ 
se aberta ‘T O M A D A  D E  P R E Ç O S" n.o 0 6 / 7 9  
para aquisição de I ( u m )  trator carregador 
rodas c /  retrocscavadeira. novo, m otor diesel, 
(qxiatro) cilindros, potência bruta de 61 C V , c /  dp^ 
locam ento lateral da  retroescavadeira.

A s propostas deverão ser apresentadas no escr« 
lório do S . A . A . E .  de Lençóis Paulista, â  Rua X \  
de Novem bro. 1111,  até as 14.00 horas do dia 16 
de outubro de *1979.

Lençóis Paulista. 05 de outubro de 1979 
Serviço A utônom o de A gua e E sgotos —  S . A . A . E .

Lençóis Paulista

( a )  Ejrgo. Jo sé  H iram  Garrido 
Diretor Geral

Assim não é
♦ I

possível!
Os m oradores d o  Núcleo H abitacio­

nal Luiz Zillo vêm  enfrentando sérios 
problem as quanto, na hora do '*rush", 
desejam  vir â  cidade.

O s ônibus da  ' V iação M ourão*’ , que 
têm a  concessão daquela linha, são insu­
ficientes para  suprir á s  necessidades dos 
m oradores do núcleo, pois m uitos deixam  
de ir â  cidade porque não conseguem 
acom odação nos coletivos.

Imbuklos numa cam panha de m elho­
rar as condições de transporte, alguns 
m oradores vieram  á  nossa redação para 
pedir que solicitássem os ao  sr. Ezio 
Paccola. nosso prefeito, entrasse em en* 
tendimentos com  a  em presa para  que. 
ao  m enos na hora d o  "rush". o número 
de ônibus fosse duplicado, intercalando 
horários de 1 5 em  1 5 minutos, para que 
os que têm com prom isso mais sério pos­
sa cumpri-lo sem  atraso.

U M A  B O A  SU G E ST Ã O

*

s

M ais do .que um carro,você esta
conquistando uma posição.

O  cumprimento rigoroso do horário, 
por parte dos m otoristas, nas horas em 
que o s  pontos estão cheios, tam bém  ê 
um desperdício de tem po, pois muitas 
vezes eles esperam  alguns minutos nos 
pontos de retom o, mesmo sabendo que 
todos que desejavam  viajar não o conse* 
guiram. N as horas em que os coletivos 
são mais solicitados, os horárioe deveriam 
s^r deixados de lado. caso não pudesse 
ser aum entada a  frota, fazendo com  que 
os ônibus circulares retom assem  imedia­
tamente. tanto no sentido cidade-bairro, 
como vice-versa.

Fica aqui o apelo d o s m oradores da 
quele núcleo, que esperam  que a  muni­
cipalidade tome as providências cabíveis, 
assim não é possívellll

Passat. Ele é seu por direito. O novo estilo, de linhas 
arrojadas-você merece. O luxo e conforto interior-o Passat 
oferece muito mais do que um simples carro pode oferecer.

A tranquilidade mecânica do Passat, com seu motor 
avançado, revolucionário.

Mas diante de um carro que oferece tanto, nós não pode­

mos deixar por menos. E criamos os planos de pagamento 
mais confortáveis, macios, convidativos.

Mas se você quiser, pode indicar seu próprio plano.
É só vir à nossa loja, escolher o Passat e dizer: "Eu quero 

pagar assim, assim e assim..." Pessoas da sua posição 
não pedem, mandam! .

Venha tomar posse do seu Passat.

S A L C A Avenida 25 de Janeiro, n.o 537

Fone: 631555
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REVISTAS HISTÓRICAS CHEG AM AOS COLÉGIOS
Alexandre Q utto

Na edição d e  O  E C O  de dom ingo paM ado, tive- 
moa o enaejo de ler o editorial de auloria d a  jovem  
Eunice de Lourdea Rebellato. veraando sobre '‘Pesqui* 
sa m ostra a  história de Lençóis Paulista *.

Em  du as partes a  articulista dividiu o seu trabalho; 
na prim eira faz referencias ao  questionário sobre a  his’ 
lória de Lençóis Paulista, e laborado  pela  profa. Olin­
d a  P rado  Simiont, da  E . E . P . S . C .  Virgílio Capoani, 
proposto a o t  alunos.

Na segunda parte, a  Eunice faz  m enção da 
participação d e  O  EC O , na história de Lençóis Pau­
lista. ao  m esm o tem po tece elogios ã  nossa pessoa, 
pelo que tem os feito em  benefício da  nossa juventude 
estudantil.

O s elogios a  nós dirigidos e ao  O  E C O  engrande* 
cem-nos de m odo todo especial, tendo em  vista que 
os nossos trabalhos históricos estão sendo aproveita* 
d o t nas escolas, para  o ensinamento do nosso passado.

De fato. a  história com eça no município, depois 
E stado e. subsequentem ente no Pats.

Jé  tem os afirm ado, muitas vezes, que colher da* 
d o s históricos ó um a tarefa árdua, trabalho dem orado, 
de muita paciência e dispendioso. principalmente, 
quando o m untdpio. por qualquer circunstância, não 
tem docum entação que registre os fatos desde o seu 
inicio.

No fim  do século passado, Lençóis teve a  infeli* 
cidade de perder a  tua com arca, sendo traniferida p a ­
ra Agudos.

Posteriormente, por falta d e  m aior cu idado e de 
fiscalização rigorosa, o nosso município foi despo jado  
de grande parte d o s seus arquivos, isso d ad a  à  facili­
dade de acesso  que havia ao s que desejassem  consultar 
o nosso docum entário antigo.

A gudos, a p ro v e ita n d o ^  da  transferência d a  co* 
marca« muito nos deve nesse particular e não sabem os 
quando as nossas au toridades estarão d ispostas a  exi­
gir a volta daqueles livros, que tanta falta fazem  aot 
r)ossos arquivos.

Por outro lado. os nossos an tepassados não tinham 
o habito de deixar cóp ias d o s docum entos que não 
estivessem  sujeitos ã s  leis judiciárias.

Daí. então, a  necessidade de estender a s  nossas 
pesquisas até  o Instituto Histórico e G eográfico  d e  S. 
Paulo;  Cúria M etropolitana de São  P au lo ; A rquivos 
d o  E stad o ; A rquivos d o  museu Ipiranga; Curia D ioce­
sana de Botucatu; A rquivos de Botucatu; A rquivos 
de A gu dos e Bauru.

Fizem os esse pequeno relato para que os nossos 
leitores tenham conhecimento, o quanto é dispendioso 
e difícil apresentar trabalhos históricos com o aqueles 
que tem os apresentado.

T odav ia , tendo conhecimento que as nossas revis­
tas estão sendo aproveitadas nas escolas trouxe-nos o 
estímulo para  que no dia 28  de abri] d e  1980, e ste ja­
m os presentes com  trabalhos que d irá respeito das 
coisas inéditas do nosso município.

A gradecem os as referências elogiosas a  nós diri­
g id as e ao  ECO, pela jovem  Eunice de Lourdes Rebel 
lato.

Satisfeitos ficam os sabendo que as nossas revistas 
já  estão sendo aproveitadas pelos escolares lençoenses.

Bar e Restaurante RECANTO
D O M IN G O :

Ravióli. Frango Frito, Pernil assado  e Farofa
SE G U N D A

Bisteca. Carne na b ata ta  e Banana à  milanesa
T E R Ç A

Polenta. Frango ao  molho e Linguiça
Q U A R T A

Ja b á  na batatinha. Salsicha ao  molho e c /  filé
Q UINTA

M acarronada. Frango frito e Contra filé
S E X T A

Peixe ao  molho. Banana ã  m ilanesa
SÁ B A D O

V irado  paulista ou Feijoada 
R U A  15 D E  N O V EM B R O , 6 2 9  ~  LEN ÇÓ IS 
Telefone 6 3 -1 3 9 3  —  Entregas ã  domscflic

Chegou

FEIRO DO BONDODE
T eve inicio ontem, á s  8  horas da  noite, no prédio

da F A C lL P A /7 9 . a  F E IR A  D A  B O N D A D E .
E sta  prom oção, em  beneficio d a  A . P . A . E . .  

perm anecerá m ontada, para  atender àqueles que se 
interessam  por tal evento, na A v. M arechal Castelo 
Branco, nos d ias | 3 —  14 —  16 —  18 - -  20  e 21 
deste mês. Será aberta ao  público à  partir d a s  9  horai 
nos dias 14. 20 e 21 e ap ó s a s  19 horas nos d ias 16 
e 18

O s organizadores d a s  firm as agradecem  a  valiosa 
participação de todas as finnas que estão  colaborando 
com  tal prom oção, e  tam bém  ao s que levarão a  sua 
contribuição, com prando o i artigos ali exposto», todos 
im buídos no m esm o idea! de levar ao t excepcionais 
a  sua significativa ajuda.

nciLPn iNFORMn
O s pequenot e m édios em presários, m ovidos pela 

atual conjuntura sócio-econõmica vigente no Paíi, sen­
tiram a  necessidade d e  se  unirem (d e  todas as ativ i­
d ad es industriais) para  se  valerem  de m aii represeri- 
tatividade global e nacional.

Consequentem ente, foi fundada, a 3 de m aio de 
1979. a  A ssociação Nacional de Pequenas e  M édias 
Em presas Industriais.

A  A N A f^ M E i. legai e juridicam ente constituída, 
pelos estatutos ap rovad oa

Pelo exposto, a  A C IL P A  convida o associado, a 
participar d o  L o  C ongresso Brasileiro de Pequenas e 
M édias Em presas, que se realizará no período de 12 
a  14 de novem bro d e  1979, no Palácio d a s  Conven* 
ções no Parque Anhem bi, em  S ã o  Paulo.onde o a sso ­
ciado poderá acom panhar o Congresso.

O s interessados deverão entrar em contato com 
a  A C IL P A  para obter melhores esclarecimentos.

A C IL P A

Diretoria do Corvo Branco
O  pároco Pe. Jo ã o  N ovaes vai convocar um a reu­

nião no Sa lão  Paroquial, entre os m em bros de noMa 
com unidade paroquial, para  que se e le ja  um a diretoria 
que fique responsável pelas obras d e  acabam ento do 
C orvo Branco e direção daquele recanto de lazer, de 
propriedade da paróquia N . S .  da  R ed ad e . D e fato. 
durante o  ano. são  a lu gad as as barracas para  casam en­
tos, aniversários, confraternizações, etc., d e v e ^  pro­
videnciar o m elhoram ento das barracas, bem  com o 
ajardinam ento e  arm am ento d o  local e  Vários outros 
m elhoramentos. P ara  isso. é necessário que um grupo 
de lençoenses d e  boa vontade aceite o encargo e sc 
proponha a cuidar d e  tudo iaao.

Por outro lado. já  se  precisa pensar na C om issão 
da  Festa de Santo Antonío d e  1980 totalm ente sepa* 
rada da C om issão d e  O bras e C o n serv ação ), que vá 
planejando a s  festividades, convidando o pessoal de 
trabalho, etc. para que, no ano que vem, tudo saia á 
contento.

No próxim o número. Padre N ovaes com unicará a 
data  e hora d a  reunião. Parabéns pela  iniciativa; estat 
providências prom etem  festas sem pre m ais concorri­
d a s  e m ais organizadas.

Missas da Semana
D O M IN G O : -***- A ngelina e Jo sé  Zillo e outras 

intenções ( 6  M atriz) —  Leonina A  ConegUan e ou ­
tras intenções ( 8  S . B cn .) —  Com unitária (9  M atriz) 
^  M aria d o  C arm o Ribeiro e outras intenções (1 9  
M atriz)

SE G U N D A -F E IR A : —  Q c b e r  C arlos C asaii e 
outras intenções (1 5  Cem itério)

T E R Ç A  F E IR A  —  L ar da  Criãnç^  ( 6 )  —  Asilo
( 6 .3 0 )

Q U A R T A  F E IR A : —  H ospital ( 6 )  —  A silo
( 6 . 3 0 )  ^  Antonio Sérgio R osa  ( 1 9 . 3 0 )

Q U IN T A  F E IR A : — H ospital ( 6 )  —  AsÜo (6 .3 0
S E X T A  F E IR A : — H ospital ( 6 )  -  A silo  (6 .3 0 )
S Á B A D O : —  H ospital ( 6 )  —  A silo  ( 6 , 3 0 )  —

Pelos C asais do M aranatha ( 1 9 , 3 0  M atriz)

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

D R . SÉ R G IO  P E L E C R IN l M ARUN

C L IN IC A  E  C IR U R G IA  D O S O L H O S

Lente* de Cootnto

D R . C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O

G ín ice  e C irursU  de ouvido*, nariz e car^anta

A U D IO M ET R IA

R U A  P IE D A D E , 211  - _  T E L E F O N E : 634K )84 —  LEN ÇÓ IS P A U L IST A  - Sa P A U LO

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Fricomia — 

Casamento

Impressos Carbonados Talonário? Convites de

Cartões Sociais e Serviços Gráficos em Geral

Pua Cel. JooQuim A. Mortins,

Lençóis Paulista — Estado de Sôo Poulo

CHEV TTE 80
VENHA CONHECÊ-LO!

Capoaní Comércio de Veicules Ltda.
KUA 15 DE INOVEMBKQ, 782 LENÇÓIS PAULISTA
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ORGULHO NÃO ENCHE BARRIGA

i

De 1966 para cá a 
;  nossa produção de energú 

hidrelétrica cresceu mais 
I  de mil por cento; passou d 
'  2 ,2  bilhões para mais de 
\ 30 bilhões de quilovates/ 
■h o r a .
P  Hoje, a potência insta­

lada da C E S P  Companhia 
Energética de São Paulo 
é de 7 .8 3 1 .2 0 0  quilovates 
que beneficiam cerca de 21 
m lhões de pessoas.

Para você ter um a idéia, não convencionais, 
esse número representa »  Enquanto isso ela se '  
3 0 %  de toda a capacidade transforma num a verdadei- 
geradora instalada no .  ra fonte de divisas.
Brasil. '  s j  Porque ajuda 0 País a

Em bora a energia elé- economizar em torno de '
trica de origem hidráulica 
seja renovável -  por isso 
mesmo prioritária para o 
governo federal- 
continuamos pesquisando

tontss

1 bilhão de dólares por ano 
em importações de petróleo.

Este é 0 verdadeiro pa­
pel da energia hidrelétiiu; 
fator de independência

Companhia 
Energética de 
Sào Paulo

energética.

Methorando a qualidade da vida.

Se você vai a Bauru, visite a

C A S A

• Costumes das
( n LOJA 0 0  HOMEM

E D U A R D O  L A P E R T E

(E jp ecia l para  “ O  EC O ” )

Efltamoi aMttlindo em  S Í o  Paulo a 
uma •inguiar experiência na área de abat* 
tecimento popular com  a  inauguração 
do cham ado **varejão*' da  Com panhia 
de Entrepostos e A rm azéns G erais do 
E stado  de S ã o  Paulo (C E A G E S P ) .

O  'V arejão '* é um tistenui d e  comer* 
cialização de frutas. legum es, verduras, 
ílores V o vos com  preços estipulados nu 
m a m argem  não superior a  1 5 ^  sobre 
o preço de atacado . Sem  dúvida nenhu*
ma uma iniciativa válida, que poderá ser 
im itada com  sucesso por outras cidades 
em outros E stados d a  Federação. O  pre­
sidente da  C eagesp  estim a um com pare* 
cim ento da ordem  de 3 0 .0 0 0  p esso as/ 
dia já  para  o s  prim eiros m eses d e  fun* 
cionnmento. o  que, convenham os, não 
chega a  representar um número signifi­
cativo numa área  m etropolitana de mais 
de dez milhões de habitantes espraiados 
por um a vastíssim a área.

A  experiência será certam ente um su 
cesso, po is alim ento m ais barato  na táo 
sofrida área m etropolitana é sem pre um 
bom  negócio. A  questão fundam ental, 
no entanto, é com o estender estes bene­
fícios de produtos alim entares m ais b a ­
ratos a um m aior número de pessoas. 
Não conseguirem os eliminar a  figura do 
Qtravessador por decreto, ou mediante 
uma solução de cim a para  baixo. A  
grande força cap az  d e  resistir ao  eacán* 
dalo  d o  atravessador que. m ediante lu­
cros exorbitantes encarece o custo de 
v ida para todos, está, paradoxal mente, 
nas m ãos do próprio consum idor. Não 
do consumidor isolado, desassistido e 
desinform ado. m as do consum idor arti 
culado em  associações e cooperativas, 
numa vigilância constante sobre os abu 
sos dc certos comerciantes.

O ra. a  criação d e  postos d e  co m er 
cializãção d c  produtos m ais barato s ten* 
derá por certo a  produzir efeitos p ed a­
gógicos extrem am ente saudáveis na gran­
de m assa de consum idores que, a  partir 
daí. passará a  ter um com portam ento 
muito m ais exigente em  relação ao s seus 
fornecedores habituais, com o feirantes. 
com erciantes, etc.

Chegou a  hora de com parar e pechin­
char, porque —  convenham os —  orgu­
lho não enche panela d e  ninguém.

(P lan a)

A G U A R D E  P A R A  N O V EM BR O

M A IS U M A

G R A N D E  N O V ID A D E  D O  JO R N A L

P A R A  V O C Ê

RUA BAllSTA

melhores ni3rcas e lo îos os artigos masculinos que farão de você
A sua opção de compra no maitrr Shopping Onler do interior.

DE CARVALHO. 686 _______________

O mais elegante.

B A U R U
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ELVIS PRESLEY 
CflDR VEZ MflIS

VIVO
Na «ua impreaaionant« carrei' 

ra —  que durou 22 anoa, D t íi 
avoluiu d o  e stad o  cru e  rebolado 
para  se tom ar um cantor d e  cias* 
ae» o m ais ad o rad o  e imitado, 
por sua versatilidade e talento 
na história d a  m usica popular 
norte-americana.

Su a  m orte súbita* há 2 anos. 
em vez  d e  riscar seu nom e éo- 
cartaz* transformou-o, ao  con* 
trárío. num a f í ^ r a  quase m ito­
lógica. cap az  d e  produzir rios de 
dinheiro, m esm o no fundo dc 
•u a sepultura.

£  m ais ainda do que quando 
estava vivo. Exem plo d isso : 200  
m ilhões d e  d iscos de D v is  Pres- 
ley ja  foram  vendidos, só  de ia* 
neiro deste  an o p ara  cá.

A  lem brança de Presley está 
muito viva* se ja  nos nomea das 
lo jas, se ja  nos corpos de aeus 
atem os fãs.

A  m em oriabilidade da Elvis 
inclui tudo que a  im aginaçáo do 
homem é cap az  de consumir, ate 
a  rom aria ao  seu túmulo e um 
fato com provado.

Em  lojas* especializadas ou 
náo. é  posaivel encontrar tudo 
que lem bre a eterna presença do 
grande mito.

A p ó s a  m orte d o  avô , V ar* 
non, pai de Elvis. L ise Marie. 
sua única filha, lom ou-se herdei* 
ra d o s m ilhões d o  falecido can* 
lor.

Su a m ãe Priscilla, não tem 
qualquer direito á  herança. Ela 
renunciou á  partilha quando se 
divorciou de Presley. Fala-ae. 
agora, que um  tutor judiciai será 
nom eado para  adm inistrar a  for* 
tuna d a  pequena Marie, até que 
eia* atualm ente com  11 anos. 
alcance a  m aioridade.

A p ó s verm os o s  m edalhões, 
discos, fitas, posters, relógios, 
estatuetas, cam isetas e  até  um 
grande número de im itadores, 
com  sucesso, podem os dizer que 
Elvis Presley é um a mina d e  ouro 
ainda viva.

C O N J U N T O
M u s i e n  L
“ GRUPO ELO ”

A  Igreja Presbiteriana Inde­
pendente. sita à  rua Pedro Na* 
tálío Lorenzetti. 511,  estará re* 
cebendo nos d ias 13 e 14 de 
outubro o G rupo ELO .

C onvida os distintos leitores 
de EOO*' e fam iliares para 
participarem  ouvindo esta senss* 
cional apresentação.

Dia 13 á s  20 horas

Dia 14 ás 19 horas

CARONE COMERCIAL AGROPECU ARI A
R e v e m l e i i o r  A u t o r i z a d o  S O C I L  P r ó - P e c u á r i a

R A Ç Õ ES, C O N C E rm iA D O S  E  SA IS  M IN E R A IS —  C O M P L E T A  U N H A  D E  PR O D . V ET ER IN Á R IO S

Orientação Técnica Veterinária sua disposição
V A C IN A S D E  T O D O S O S  T IP O S. IN C LU SIV E  C O N T R A  F E B R E  A F T O SA

Bua Pedro Natalio L^renzeUi, 193 Lençóis Paulista
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Consciência
O  problem a d o  »er humano, 

nao im porta tu a  idade, é a  fuga 
a  realidade —  a  iu a  luta para 
fingir que nao ve  e não  aabe 
aquilo que vé e sabe a  ieu  rea* 
peito. Nao i  diferente com  a t  
criançai.

O  adulto dram atiza, raciona* 
lixa, diatorce, tenta tapear a  ti 
próprio. A  criança brinca íncea* 
aantemente, inventa eatóriaa, as* 
aume area de ingenuidade. faz*«e 
paaaar por alguém  aem reipon* 
sabilidadea pelo que faz, ap re­
senta d ispersão  de aten ção ; fa ­
tos esses, que só  ao s m enos a v i­
sados passam  por características 
infantis.

N a realidade, a  despeito  do 
seu precário desenvolvim ento fí­
sico e psicológico, a  criança não 
é exclusivam ente e necessária* 
mente dispersa, irresponsável, 
inconsciente, e fantasiosa.

S e  essas características ap are­
cem  exacerbadas nas crianças, é 
indicio de que está-se desconsci- 
derando, quase que totalmente, 
os seus aspectos d e  consciência 
e equilíbrio.

D igam os que ignoram os a 
consciência —  e ela a  tem, não 
im porta a  idade e a  tom am os 
por suas técnicas de fuga ã  rea* 
Íídade (iustam ente o que ela não 
é. a lia s) .

N as m entiras que contam os ã 
criança, nas brincadeiras que fa ­
zemos. enfim no próprio relacio­
nam ento. que m antem os com 
ela. há o pressuposto de que a 
criança "n ão  entende'* a s  coisas 
com o elas são  realmente.

O  que é  preciso alertar é para 
a  diferença entre conhecimento 
e consciência. A  criança apresen­
ta lim itações evidentes na sua

capacidade cognoscíva que são 
próprias e decorrentes de seu ni' 
vel de desenvolvim ento piíco 
neurológico; entretanto, a  con< 
ciência independente do apa e* 
Iho biopsi CO lógico, não se  justifi 
cando assim , a  idéia d e  qoe s  
criança, por ser m enos desenvol* 
vida. tenha m enot consciência 
que o adulto.

Q uero dizer que esse precon­
ceito nos tem cegado para o 
que realm ente ocorre c  m ais, que 
nossa atuação preconceituosa 
sobro a  criança tem concorrido 
para  a  deturpação e o mascara*

Amanhã é o dia dos educado
nossos filhos

Mande-lhe uma rosa como recuílií^

Comerciai de Acumuladores São Cristóvão
M O M O M O M O

recoodíâoAadi cabos e  terminais —  água destilada e solução d e  baterias em  geral

V E N D A S E  A SSIST Ê N C IA  TÉC N IC A  COM  G A R A N T IA  D E  12 M E SE S

R. C E L . V 1R G IU O  R O C H A  710 Fones 6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0

Supermercados Sta. Catarina
A P R O V E IT E  A S  G R A N D E S  O F E R T A S

D E S T E  M Ê S

E GANHE DINHEIRO!
A V E N ID A  9 D E  JU L H O . 5 8 8

A V E N ID A  B R A SIL , 630
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í na Criança
Dim. Regina Célia Bertaazoni

(E ap ed al para ‘* 0  ECO*’ )

mento da realidade infantil.
A s  crianças apresentam  uma 

m udança profunda e quase que 
• ü^entanea diante de um a ab* 

consideração e solicita­
r ã o  d o  seu bom  senso, da  sua 

com preensão, da  sua consciência 
enfim.

Quarxdo ensinam os a  uma 
criança que o pé de feijão  nasce 
d o  grão de feijão, estam os dan 
do a  ela uma inform ação que 
ela. a  não ser que pela própria 
experiência viesse a  descobrir, 
não tem dentro dela, a  príori. 
Quando entretanto, dizem os a

um a criança, que tira o brinque­
do da  outra, apesar de ter o seu 
que ela  está sendo injusta, não 
estam os lhe dizendo nada do 
que ela  própria já  não sa ib a  no 
seu interior. A lgo  que, se  aceito 
por ela, lhe trará tranquilidade 
e equilíbrio, e se rejeitado, a  fará 
angustiar-se e sofrer irrem edia­
velm ente. por m ais que tentem os 
"confortá-la** e "tranquilizá-la**. 
Seria  o m esm o que querer dar 
um a roupa bonita ou um brin­
quedo interessante a  um a crian­
ça desesperadam ente fam inta, 
que só  o alim ento —  verdade 
pode. de fato, acalm ar.

E ducação  nenhuma será c a ­
paz  de fazer com  que uma crían 
ça tinta, com o verdadeiro, algo 
que ela  lab e  que é falso , valend *' 
da  m esm a form a, o inverso. E 
possível que ela  venha até a 
adotar com portam entos contrá­
rios ao  que sente íntemamente. 
m as e la  sabe, e saberá sempre, 
que não está sendo verdadeira.

N ão é necessário ensinar o 
certo à  criança, m as a ju d ad a  a 
buscar dentro dela  própria, a 
consciência exata que to d o s te 
m os a  nos alertar incessantem en­
te, sobre o certo e o errado de 
nossos atos.

£  muito frequente os p ais se 
sentirem com o repressores, ao  
dizer um a verdade para  o filho, 
com o se achassem  que não di' 
zendo, os folhos não saberíam  c 
não sofreriam . N a realidade a 
criança não so íre  pela verdade 
que ouve. pois m esm o sem  ouvi- 
la ela sabe. m as, sofre por rc 
cusar a  validade d o  que ouve e 
sabe.

res de

yn e n to

Páa

'  *. 4 f

r

$

k

9

M O R fZ O rJT A IS  e

V U M  D IA  A M T E S  0 £  M O T E  
3- C O N T ie À R lO  C > e  D I A  .
%■  < S R A ^ JO £ 6  V «V fi0 6  O C  
O U  o e  M E T A I-  (PM TA 
^  PAí?TE o e  U M A  T O tZ t-iA C kA  
s-  M C K /e i. o r g o E  « e

]
â E IS IA  CAP>AZ o e  AUXIUAR 

E OS ArgiM A lô A EN-

CASASf

QUAL A CeiVÍA OIPCReNíTE

w

4 '

M Ô N iC A . C E B O U N M A  f i  ..
p a m o o  6 o  c o r j C U R S O
SE O veí?nM O O  A VALER 
eSTA CEJMA PARA O

I 'y rr«T O »»a o o

OE fMTtrsiACAo E estAo

ro  O ar^aA 'O ÉR 9s«9A V «^ m V o o v o v »

o  sucesso d o  m edico e a  laú d e  do p a a e n te  de* 

pende d a  consciência d o  farm acêutíco, e por 

tudo isso •  mtnto m ais que lhes acontdh am os

Farmácia São Paulo
D IA E  N O ITE à s  suas ordens 

A L V A R O  LU D O V IC O

R U A  IG N A C IO  A N SE LM O  N»o S 4 6

ao lado  d o  P osto  de Saude

CLINICA VETERINÁRIA
L A N G O N A

D R . Â N G E L O  LA N G O N A  
M édico Veterinário 

C R M V 4 - 2 1 6 3

D R . B A L B IN O  PICCINI 
M édico Veterinário 

C R M V 4 • 2624

Atendvnento M édico Veterinário a pequeno* c grandea aniroaM, cirurgia*, 
▼ n òn açõei, fU iopatologia d a  reprodução e  Inseminoçâo Artificial

R U A  A N IT A  G A R IB A L D I, 8 6 9  —  T el. 6 3  1299  —  Reaid ; T el. 6 3 .1 1 5 1

ESTE É FORD F-700
£ uni veiculo de linhag arrojadas que já tornou-se 
conhecido como “ O caminhão da racionalização** 
por sua versatilidade, resistêuria, durabilidade, 
desempenho e economia.

VOC£ PODE ADQUlKl-LO EM

C A R  A N  I

<.
,

1#
I
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Aniversariantes
H O JE 1 4 . 1 0 . 7 9

*  Dr. An^onio T ede*co
^ Menino G ilberto Coneglian, 

filho d o  «r. Jo sé  Tem andee 
Concglían e d e  dona Carm en 
Lygia Paccola Coneglian.

*  Menino Jo ié  Augueto, filho 
do «r. G erm ano Zim erm an e 
dona Franciaca Rodríguea da  
Paz

*  (racilda A lvea d e  Oliveira
^ Jovem  Antonio CeUo Cam* 

panholi
^ Menino Cristiano Vacchi, fi' 

Iho do Dr. Luiz Carloe Bros* 
CO V az e dona Lucia Maria 
Vacchi Broeco V az  

SE C U N D A  F E IR A  —  1 5 .1 0 .7 9
*  Dr. W aldom iro Paccola
*  Sr. Leonize C am argo 

Diom ar Carvetan G odeguez 
G ilce H elena Ribeiro

*  Paulo R oberto V ieira da 
Silva

T E R Ç A  F E IR A  —  1 6 .1 0 .7 9
*  Sr. Ariíndo Segalla
*  Sr. Mauricio Antonio Colo* 

mera
*  E duardo Antonio MuaaoUni
Q U A R T A  FE IR A  —  1 7 .1 0 .7 9
^ Dr. Hilton Canova, reeidente 

em Bauru
^ Dirce Oliveira Souza
*  Sr. C arlo t A lberto M. Duarte 
^ Ariene Rnheiro 
Q U IN T A F E IR A  —  1 8 .1 0 .7 9
^ Sra. Edile Coneglian Jacom i* 

ni, eapoia do «r. Jurandir 
Jacom ini

*  Sr. Antonio Brandi
^ Sra. M afalda M alavaai Roest 
^ Sr. Jo a o  Luiz Baccili 
^ Sr. Olivio Capelarí 
^  Sr. Joaé Angélico
*  Onelia Momo
*  Luiza A delia Brollo
*  Menino Luiz Guatavo, filho 

d o  Dr. I r>iÍ7 C ario» Conti e 
de dona Maria R o»a Ferrari 
Conti

*  Menina D ébora Lucia Serrah 
vo . filha do tr. Paulo Amauri 
Serralvo e don a ina Lucia 
de Oliveira Lina Serralvo

^ Jo ié  Ram o» de Oliveira
*  Raquel Ram o» da  Silva 
S E X T A  FE IR A  —  1 9 . 1 0 . 7 9

Sr. Nadim  T em er Fere»
Sra. R oza Capoani Paccola 
Sra. Pedrina Paccola Lorea- 
zetti. e«po»a d o  »r. Lino Lo* 
renzetti
Mérce A parecida Martin» 
Sra. Zelinda Lini SeJIee 
Sr. Reinaldo de A lm eida Sal* 
les
Menina R otãngela. filha do 
tr. Reinaldo de A lm eida Sal* 
le» e de dona e de dona M a­
ria de Lourde» Zam boni Sal* 
le»
O au d io  Eduardo Muller 
Banzato
SÁ B A D O  ~  2 0 . 1 0 . 7 9
Sr. Helio Paccola 
Sr. Jo ã o  Paccola Sobrinho 
Sra. Marii Therezinha Borín 
Ram ot, e»po»a do »r. Alceu 
Ram o»
Cario» Jo»é  Mu»»oUni 
Ro»emeire A parecida Corrêa 
Menino Joaé Fernando, filho 
do ir. Vicente Bento de O li­
veira e de dona H ida Maria 
V aleti de Oliveira

a
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D I S m i B U I D O R l  DE PRODUTOS VEI ERI NURI OS
TUDO PARA SEU ANIMAL

Av, Naçõe« 10-75 Bauru Fooe 22.7047

V A C IN A S C O N T R A : F E B R E  A F T O SA , R A IV A , NEW  C A S T L E , E T C .
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Ê NA  INFÂNCIA QUE ESTA A BASE DA VIDA

»

A  críftnça é Hda com o um sím bolo, sím bolo de 
beleza, pureza e esperança, por itio  são  sem pre repre* 
sentadas com  um sorriso e um rostinho bonito. M as 
nem todas as crianças são  bonitas e felizes, por quê 
muitas d e las não têm quem  lhe tom e bonita e lhe en* 
sine a sorrir.

A  realidade é sem pre dura. m otivo peio qual ê 
muito mais côm odo as pessoas m oldarem  as crianças 
em um belo quadro, porém  fictício.

Frases lindas são  ditas:
*‘A  criança é o futuro*'. "O  País depende da  criança*’, 
m as as pessoas estão esquecendo que nirt^uém chega 
ao  futuro sem  passar pelo presente. F  se  esse presente 
não for bem  vivido e aproveitado. íatalm ente o futuro 
será obscuro e nebuloso ou talvez nem h aja  futuro.

Um bandido, um assassino, um a pessoa que deve* 
m os marginalizar na sociedade ou uma criança que não 
teve opção a  fazer, sendo forçada pela v ida a  seguir 
um caminho desconhecido)

A  criança nada pede. aceita tudo o que lhe im* 
põem, por isso é im portante que seja  bem  instruída 
£  na infância que está a  base  de sua vida, tudo mais 
virá dai.

L A R  D A  C R IA N Ç A  D. A N G E L IN A  Z ILLO

Felizmente para esses pequenos seres, ainda exis* 
tem pessoas que encaram  a  realidade com o ela é.

Nossa reportagem  ciente dessa afirmação» pro­
curou o Lar da  Criança.

Essa entidade, que anteriormente pertencia á  fa 
mílía Zillo, foi afavelm ente doado  ás irm ãs francisca 
nas missionárias no d ia  26 de abril dc  1964.

A  partir deste instante teve inicio o clam oroso 
trabalho das irmãs, gue é o de oferecer um lar para 
as crianças. Um lar em que elas se sintam  im portantes 
e realizadas.

A  criança, além  de alim entos e proteção, neceasi* 
ta também de carinho. A grad os não enchem barriga 
de ninguém, m as ocupa um im portante lugar no cora­
ção das crianças.

O  T R A B A L H O  D A S  IRM A S

O  tar. que inicialmente tinha 30 crianças, conta 
hoje com 70. D estas a  m aioria aão órfãs ou filhos de 
pais separados, por isso com  m ais cuidado devem  ser 
traudas. E las ficam no lar Justam ente na fase mais 
crítica de seu desenvolvim ento. 2 a  9  anos. fase essa 
em que precisam sentir que são  im portantes para  a 
vida.

£  consciente disto e na certeza de que é na iníán* 
cia que se form a toda a  estrutura do futuro, que &s 
bondosas irmãs dedicam  toda a  sua vida a elas.

A  C R IA N Ç A  NO L A R

As 7 horas da m anhã o L ar desperta com  a euforia 
garotada que ai permanecem até á s  5 da  tarde. Em 
uma instituição inevitavelmente, a s crianças se  sentem 
*’por baixo'*, inferiores. Esta porém  é diferente. “ Nin- 
guém se sente inferior onde tem toda a  liberdade de 
pensar e agir, onde elas sintam que são  necessárias**. 
Estas palavras foram ditas pela m adre que ainda afir-

: F

ã
r
t\ * • t'r. '
fs *

m a: ‘ Eles se sentem bastante superiores, porque en­
tendem  que existem  crianças que nem um lugar para 
m orar possuem *.

Lá realm ente existem  poucas possibilidades delas 
se sentirem inferiores porque são  felizes em seus es­
tudos e trabalhos m anuais que fazem.

B O A  FO R M A Ç A O  P A R A  A S  C R IA N Ç A S

N ão é fácil o  trabalho das irm ãs que cuidam  dessa 
criança, porque ela não precisa som ente de alimentos. 
No L ar as caridosas irm ãs seguem  muito bem  esse con* 
ceito e se  dedicam  ao m áxim o para que as crianças 
tenham uma boa form ação física, m oral, intelectual e 
religiosa. £  através dessa  educação que as irm ãs pre* 
tendem  alcançar suas finalidades: form ar os homens 
do futuro.

Certam ente elas vão  conseguir, porque lá existem 
crianças de tod as a s  raças, crenças e sem  nenhum pre­
conceito. Esta já  é uma grande lição-de vida

O  Q U E  V O C Ê  F A Z  P E L A  C R IA N Ç A ?

Muitas pessoas falam  bem  das crianças, elogiam  
o trabalho d a s  irmãs, acham  que todo mundo devia 
participar. Isto porém  só  fica em  palavras.

A s irm ãs não precisam  s de palavras, nem as 
crianças. E las precisam  da força e coragem  de todos, 
para que juntos possam  vencer um pouco a  miséria e 
a  pobreza.

Existem  pessoas que ajudam . m as infelizmente 
são  só  algum as. Lençóis é tão  grande e vocé esbanja 
tanto dinheiro á  toa. será que não podem  guardar um 
pouquinho para  as crianças carentes)

A  finalidade d a s  irm ãs do L ar da Criança é proje-

tarpar a  um futuro seguro, m as sozinhas o trabalho 
se tom a muito mais difícil.

V isite o L ar e procure a ju dar. M as não se sinta 
extraordinário com  isso ; sinta-se humilde e  simples, 
pois só  assim  vocé se sentirá feliz e com pensado.

O  Q U E  FO I FEITO  
P E L A  C R IA N Ç A  EM  SU A  SE M A N A

Muito se  falou nessa sem ana da criança, m as o 
que foi feito por e la s)  Ponha sua m ão na consciência. 
O  que você fez pela criança) C om prou um presente 
para seu filho) muito bem . A go ra  me d ig s : e as crian­
ças que não ganham  presentes) ou ainda as que não 
tem quem  lhes dê um presentcl

No L ar D. Angelina Zillo foi oferecido lanches, 
pela Prefeitura. Um a criança merece só  isso )

A s irm ãs de caridade dedicam  toda sua vida a 
pequeninos. Será  que voce não tem nem um 

tempinho para parar, pensar c  a ju d ar)

B U R O C R A C IA

Muito m ais poderiam os falar sobre a criança, mas 
nem todos colaboraram . Por m otivos burocrábeos. 
nossa reportagem  não conseguiu uma entrevista no
PU M EC .

Que instituição é easa que tem um nome com  um 
belo  significado (P lan o  de Integração do M enor e 
família na com unidade) e que na hora de fazer jus ao 
nome e m ostrar o que fazem  pela criança deixam  se 
levar pela burocracia)

S e  realmente a  finalidade desaa entidade fotae 
integrar o m enor na com unidade, eles seriam  o s pri­
m eiros a  nos procurar. Isso só  nos leva a  pensar que 
a  criança não é tão im portante com o eles tentam 
querer mostrar.

N A O  D E I X E  O  C E R T O PELO D U V  I D  O  S  O I

P R E F I R A

MOVEIS  SÃO LUIZ
M O V EIS SA O  LU IZ  V O C Ê  JÂ  C O N H EC E E  PO D E C O N FIA R

Q U E R  V E N D E R  O U  C O M PR A R

A N U N C IE  N O  “O  EC O ”

E ST A M O S C H E G A N D O  A O S

e m e o  M IL E X E M P L A R E S

I

A  M A IS C O M P L E T A  D A  R EG IÃ O , COM  PR O FISSIO N A IS D O  M A IS 

A L T O  N ÍV E L , L H E  O F E R E C E  O  M A IS P E R F E IT O  A P R E N D IZ A D O  

P A R A  M O T O R IST A S, PR O FISSIO N A IS E  A M A D O R E S, M O T O a C U S  

T A S , COM A U L A S  EM  C A R R O S N O V O S, E  IN C LU SIV E  A P E R F E IÇ O A ­

M EN TO  EM  CA M IN H Ã O  P A R A  0 6  CA N D ID A *FO S Q U E  D E SE JA R E M  

O B T E R  C A R T E IR A  P R O FISSIO N A L L E T R A  “ C ’.

C O M PLETO  SE R V IÇ O  D E  U C E N O A M E N T O . T R A N SF E R Ê N C IA , 

R E V A U D A Ç A O  D E  C N -H ., P O R T E  D E  A R M A S. ID E N T ID A D E  E  

P A SS A P O R T E S  EM  G E R A L

A U T O  E SC O L A  T O R R E S  —  U M A  E M P R E SA  SO B  A  D IR EÇ Ã O  D E 

A R U N D O  T Ô R R E S D A  S IL V A  e E D V A L D O  T Ô R R E S D A  SIL V A

N» f *U  M  UÂ0 •  C«BC
«ilblad»

■ AMar ArliMla T o m a •  raa
C«ftifÍMdw Aperfei^amenta'



II notícia é o alvo
A R T ILH E IR O

Patrícios X Patrícios
Correm  rumores no Palácio dos Bandeirantes 
que muito em breve ocorrerão m udanças nos 
altos escalões d o  governo Salim  M aluí.
W adi Helu, secretário da  Adm inistração ocuparia 
a  pasta d a  Prom oção Social, cu jo titular. Salin 
Curiatí. iria para a  chefia da  C asa  OvU, cargo 
ocupado atualm ente por Calín Esd» que passaria 
para a  presidência da  Fepasa. cu jo atual presi' 
dente, Chafic Jacó . iria para  a  EM TU.
B R A S IL !. . . B R A S IL !. . .

G rande Piadã
O  ministro do Planejam ento, Delfin Neto, res­
ponsabilizou a  elevação dos salários com o um 
dos responsáveis pelo alto custo de vida.
T á  gozando, ê )

• D a União Soviética
O  presidente Leonid Brejnev ao  demitir seu mi 
nistro da  agricultura: *'Ele d av a  explicações de- 
iTUUs e espigas de menos* .
S e  a  m oda p e g a . . .

' M olecagem
Elem entos pouco reeponsveis procuram  confundir 
o transito em nossa cidade invertendo as placas 
de sinalização sem  se preocuparem  com  a s  con­
sequências que este gesto infantil pode acarretar. 
A  polícia está atenta.

- Presidente x  Crianças
Em  Brasília, o presidente Figueiredo dá entre­
vista às crianças.
Criança: —  “O  senhor está gostando de ser o 
presidente)
Presidente: —  “ Não. não estou‘\
Nós já  havíam os percebido.
E  mais esta:
Criança: **Como o senhor se sentiría se fosse 
criança e seu pai ganhasse salário m ínim o) ' 
Presidente: "E u  d av a  um tiro no coco". 
Presideeeeeeeeeeeeeeentelll tsc . . . tsc . . .

d o  P roê^sor
N ossas m ais sinceras hom enagens a  todos os pro­
fessores pela sua árdua e nobre m issão de educar 
nossas crianças e nossos jovens. A  eles todo o 
nosso respeito, confiança e gratidão.

* Atitudes **Inleligeotes**
Em São  Paulo, o prefeito Reinaldo de Barros 
assinou decreto autorizando os antiquários, agên­
cias de turismo, livrarias, barbeiros, cabeleireiros 
joalheiros e bancos a verKlerem frutas e legumes. 
Por hoje só  direi: barbaridadeI

8 —  E ssa  DÍo!
A legando estar descontente com  a  atual A dm i­
nistração Municipal, o vereador Antonio V acea 
propõe a transferência do distrito de Borebi para 
o município de Agudos.
Não sei não. m as aí tem coisa I

9 —  Estudantes
Os estudantes que viajam  dariam ente para Bauru 
estão revoltados contra os preços cobrados pela 
em presa de ônibus "V iação  M ourão". Segundo 
eles, outras em presas conduzem seus estudantes 
a  uma distancia maior por um preço menor.

10 —  Provérbio
* 0  filho insensato é  tristeza para o pai e am ar­

gura para quem o deu à  luz" (Sa lom ão)

ODE AO PROFESSOR
A lberto Paccola

A m anhã ê um desses d ias em que toda a  Pátria 
devería mostrar-se agradecida.

Ê  o D IA  D O  P R O FE SSO R .
Sabem os que o mestre ê com o uma lâm pada que 

ilumina muitas gerações. £  o guia paciente d a  huma* 
nidade, o manso condutor que, com  sacrifícios e muita 
abnegação, orienta a  juventude na estrada sinuosa do 
saber em busca da  m eta luminosa.

C om o ê m aravilhoso vê-lo em sua cátedra, repar­
tindo o pão d a  paciência com  todos que precisam  ali­
mentar-se d e  instrução.

Quem  é  que não reconhece que a  tareia de ensi­
nar, de catequisar pelos ensinamentos, é o de conven­
cer. vencer pela palavra, lentamente, assim  com o a 
gota d e  agua. cristalina e pura, vence a  rigidez graní* 
tica da  pedra.

Sem  esse missionário da  inteligência, a  ignorância

Bom Dia, Professor
'Reverencio-m e perante você, por reconhecer-lhe 

o mêríto d o  T R A B A L H O  que dignifica, 
pela D EO IC A Ç A O  que engrandece, 
pela A B N E G A Ç Ã O  que enobrece.

ReverencÍo*me perante você, por talhar na alm a 
de nossa criança, de nossa juventude, 
o homem que busca conhecimento, 
que ama. 
o patriota, 
o pai. 
o irmão, 
o próximo,

Reverencio-me perante você, 
que merece o cáu. e o tem; 
que merece recom pensas, e as tem ; 
que merece ser am ado e com preendido, e o ê.

Reverencio-me perante você que acaba de acordar. 
Sonhar,
m as que sabe enfrentar a  realidade com  dignidade.

"D IA  D O  PRO FESO R*

1979

D elegad a d e  Ensino de Lençób Paulista

tom aria conta dos povos. São  os mestres pobres « 
m odestos, que acumulam para o seio da  Pátria o s  te­
souros mais rutilantes do universo. São  a s  usinas do 
pensam ento humano, onde o aço de um a forte vontade 
sob  as cham as do am or c do sacrifício form a o s carac­
teres para a  firmesa e segurança da  humanidade. £  
o mestre, o guia que prepara o engenheiro, o medico, 
cuja data é  com em orada no próximo dia 18, o  advo 
gado, o sábio do futuro Enquanto seus discípulos 
conquisum  fortunas, ele em pobrece c fica obscuro cm 
seu canto, tendo com o lenilivo, apenas um sorriso de 
íntimo triunfo amenizando-lhe as dores que ferem e 
sangram  suas almas.

D ianle de»te grande valor e do mai» reconhecido 
aleto  que tenho pelo» profeMore». tributo a todo», 
nesta data  de I 5 de outubro, o meu mai» alto louvor-

Professores, até quando?
ED U C A Ç A O .
ED U C A Ç A O , ED U C A Ç A O  
PROFESSORJES.

Jarb as Passarinho 
ED U C A Ç A O , Educação, 
PR O FE SSO R E S.

Sodré, Natel. Paulo Egydio 
Educação, educação.
PRO FESSO RES-

Maluí
educação
P R O FE SSO R E S, até quando? 
iducasão.
Que *erã da  minha geração?

Minha sim patia, respeito e adm iração a  todos o» 
professores que apesar do» pesares, continuam »endo
PR O FE SSO R E S.

Serviço - T orn a —  So lda» em  C era) —  Tan 

ques para  Liquido —  Serviços em Calhas

A G O R A  EM  N O V O  E N D E R E Ç O

Rua -Anita G aríbaldi N .o 1104 Fone 63-1079 —  Lonçóis Paulista

ETERNIT Ê COM ET ERLAR
Agora em Bauru você encontra tudo o que a 
ETERNIT fabrica por preços de São Paulo

EIS ALGUNS EXEMPLOS:
C A IX A S D ’A G U A  1000  Utros c /  tam pa .........................  —  C r$ 1 .7 7 0 .0 0
C A IX A S  O 'A G U A  . 5 0 0  Utro» c /  tam pa .....................  —  C r$ 8 9 0 ,0 0
T E L H A S  V O C A T E X  2 4 4 0 x 5 0 6 x 4  m m  ............................—  C r$ 8 1 ,0 0

C O N SU L T E  P R E Ç O S D E  T E L H A S  D E  6  e 8  m m  C A N A L E T A S  4 3  e  9 0

R U A  A V IA D O R  G O M ES RIBEIRO» 31«49  (T rev o  da Duque de C axiae/M al. Rondon)
TELEFO N E» 23  5 3 5 3  (D D D  0 1 4 2 )

Bauru SP

OFERTAS DA SEMANA
EM

MOVEIS  MORETTO
cama de solteiro de cr$ 735,00 por cr$ 600,00 
cama de c a s a I de cr$ 045,00 por cr$ 700,00

APROVEITE I
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BATE-PAPO n

C R IA N Ç A D A  d o  município (ettejou bastante o teu 
dia, principalmente nat eicolat. Muita alegria, 
docet. bo io t e  reírigerantet. veio robutlecer etaa 
data. a liát muito im portante no cenário atual. Na 
lealidade a  criança preciaa de prestigio e carinho. 
Afinal de contas, não será a criança o am anhã)

R E A L M E N T E  a criança merece, m ais d o  que nin 
guém, e sta i homenagens. M ai. Iroquem ot de a t' 
tunto. O utro dia. notta C âm ara Municipal teve um 
dia agitadoI D e vez em quando e bom  tair da 
rotina, os tenhoret nao acham )

O  P R O B L E M A  todo. foi que o vereador Antonio 
C arlo t V acca, íoi alvo de um desagravo, por parte 
de oito vereadores, já  que te ventilou ter ele idea* 
lixado a  tm ntferência de Borebi. dittrito lençoente. 
para A gu dotl

D EFEN D EN D O  S E , Antom o C arlo t d itte  não ler 
autorizado jornal nenhum a  publicar esta história. 
M as que tinha um a lista de centenas de assinaturas 
do pessoal d e  Borebi. dese josas de que isto ocor* 
raf A i e que está o contraicento. N ao autorizou a 
publicação m as falou de abaixo assinados, etc e tal

vereador, 
em jornal 
desmentir
O  EC O

Jogou  ele 
se  defen 
jaria ele

O  Q U E  deveria fazer o ilustre e dedicado 
se não autorizou a  publicação d o s fatos 
da região era procurar um de Lençóis e 
tudo. Foi procurado pela reportagem  de 
e disse que nada tinha a  declarar. O ral 
fora a  grande oportunidade que tinha de 
der. Ai i  que está agora  a  dúvida. D 
que Borebi fosse para A gu dos ou n áo )

BEM. Estes fatos estão estam pados com  grande 
clareza em outra parte do nosso sem anário. Leiam  
as declarações, incluiive o discurso do vereador 
W atdomiro Paccola e m editem . . .

AL1À5, faz tem po que O  E C O  vem  falando que 
notta câm ara não apresenta um bom  núm ero. . . 
Bem. deixem os isso prá lá. O  C A L  está brilhando 
no atual certam e am ador e tem tudo para  ser o 
cam peão do 3.o  turno.
As chances, agora que ganhou 2 pontos fora. estão 
em luas próprias mãos. nos jo go s que terá de fazer 
em casa. S e  der **zebra". ela será aqui dentro, o 
que não se pode nem cogitar

A FE P A SA  está m erecendo um severo puxão de 
> 'elhas. A lém  de atrapalhar o trânsito na travessia 
da Cel. Joaquim  Anselm o Martins, agora, no setor 
do Lageado. continuadam ente está acontecendo 
Hrscarriiamento de vagões. E  a  segunda vez que 
iMO acontece em m enos de dota meses. Afinal, o 
q u ^ é  que h á )  Desleixo, dorm entes de segunda táo 
cofocados ou teria algum a falha técnica que a gente 
não conhece)

A  V E R D A D E  é que a  F E P A S A  não dá grande 
atertção para Lençóis. A liãt. Lençóis só  é lem brada 
na arrecadação. S ó  iaso. Está na hora dessa ferro* 
via prom over a  retificação e eletrificação para  a 
nossa terra. C om  a  palavra o Engo. Q ia fic  Jacob. 
presidente da  F E P A SA  I

Por bo je  é so.

UM BURRINHO, UM COELHINHO
A l COMEÇA O ARTISTA

— %

*Eu gostei muito.'* 'D everia ter mais vezes.*' *Se 
a gente pudesse brincar assim  o ano todo.*' —  Estas 
foram , via de regra, a s respostas concedidas á  notaa 
reportagem , quando visitando as etcolas que com em o' 
raram  a  'Sem ana da  O ia n ç a "  com  teatrinho. festinha. 
confratcrhizaçãô ã  base  de doces e reírescos, mostra* 
ram  á s  nossas crianças que aquela era um a sem ana 
muito especial para to d o a  U m  parquinho da cidade, 
o Centro Dinâm ico de Estudos, com o presente*surpresa 
para seu i pequerruchos alunos. deu*lhes um pintínho 
vivo. para que eles os criassem.

T o d o s se desdobraram  em nossa cidade e festeja* 
ram  com  bastante entusiasm o a  'Sem ana da Criança*'.

Sem pre apo iadas pelo respaldo da Prefeitura Mu 
nidpal. Oi estabelecim entos de ensino ofereceram  a

seus alunos um a m erenda m ais farta acom panhada de 
refrigerantes. Foram  tam bém  desenvolvidas atividades 
recreativas e culturais.

Na E E P C  Dr. Paulo Zíllo. o s  alunoi da  oitava 
série B apresentaram  a  peça "Burrinho Trololó '* e ot 
alunos da  sexta A . divertiram  a s  crianças com  "C abra  
C abrez*. am bas d irig idas pela  profa. Izabe] Cristina 
Lorenzetti, e assistida por alunos de outras escolas da 
cidade.

Ontem no Ubiram a T ênis O u b e. houve um a ex 
posição de cartazes confeccionados por alunos de to­
das as escolas, com em orando o  "D IA  D A  C R IA N Ç A  '

A gradecem os ao s professores e diretores destas 
escolas, que contribuíram enormemente para  o êxito 
desta reportagem , e louvando a  nova fase deste jornal

PAULO HENRIQUE CICCONE
E N G E N H E IR O  C IV IL  —  C R E A  N .o 6 9 0 1 5 /  O  

P R O JE T O S  D E  A R Q U IT E T U R A  —  P R O JE T O S E  C Á L C U L O S E ST R U T U R A IS  —
Técnica e demais serviços de engenharia

R U A  7 D E  SE T E M B R O . 822  —  FO N E ; 63 M 3 8  —  LEN ÇÓ IS P A U L IST A  
R U A  JO A O  FR A N C ISC O  D E  A L M E ID A  PR A D O . N .o 834  —  M A C A  T U B A

C O N SU LTO R IA

Seja Inteligente:
P a r a  c o m p r a r  e l é t r o  d o m é s t i c o s  d e  t o d o s  o s  
o s s i s t ê n c io  t é c n ic a  d o  lo jo  p io n e ir o  d o  c id o d e ,
O  C O S T / ^  e  s a t r d  Q o n h o n d o  c o m  i s s o .

c o n v e r s e  cOm

ELETRO TÉCNICA LENÇ 01S
Rua I S  de Noverobro» 7S4 F o m ; 6 3 -0 1 8 0 Leaçóts Paulista

P O L IC L IN IC A LEN CO ENSE
d r . A ILTO N  D O S SA N T O S PLO Sl D R  JO SÉ  P A SC O A L  C O R T E Z D R . LU IZ  C A R L O S  P R IO L U  D A  C U N H A

O ln ica G eral —  C ard ie lo fia C irurpa G eral Urolocta G inecologia —  Obetetrícía

F o n e ; 63-0818 Fon e: 63-1488 F o m : 6 3 *1 3 6 6

DR. JO SÉ  M A N O E L G  A B R E U DR. JO SÉ  W ILSON SE R B IN O D R . O R L A N D O  C R ED ID IO  FILH O

Pediatria —  Puericultura 

Fone read êoeia : 6 3 -0 9 4 0

D erm atologia —  E x*proíessor assistente 
D erm atologia da  Faculdade de Medicina

Botueahi 
Fon e: 63-0920

de
de O rtopedia —  Traum atelocia 

F o n e : 63-1431
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OFERTAS ARRASADO RAS DESTA SEMANA
í
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Ccreiwm —  Acabwneoto d «  luxode 4.8 0 0 ,10 por 3.8io,oo
o u  PLANOS COM OU SEM  EN TRA D A : 

7 —  9  > -  12 —  16 —  18 PAGAM ENTOS

n

s P

BiaClXTA PA RA  HOMEM, ARO  26”  poou balio
B am  ampla —  Sopcr refot^adade 4.201,00 por 3S99,oo

o u  PLANOS COM OU SEM ENTRADA:
7 —  9  —  12 —  15 - -  18 PAGAM ENTOS

CAMA BEUCHE 
St4>er reforçada «ra  m adeim  d a  Icide 1.200,00 por 9oo,oo

o u  PLANOS Cem  OU SEM ENTRADA:
7 —  9 — 12 —  1 5 — 18 PAGAM ENTOS

■J-í
?-^è-íV ■

■ .r»i
.
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Questiúncula pessoal ameaça de cassação

men

A CAmM M u n k .^  LeutàU  PauUHa. vifeu momenUs 
à t inteniA expecuUf». cm útUmâ m &Io ordinán* ào 

9, guajuk) foi òoteUdo um M unto que vem pol^rtxaaâo 
ft» «ten çte  ^  toda popuUcào. O p M id Â u  JoAo Cwlo» Iâ>- 
renwttt •  oa vtf«adúr«i Waldoniifo P teoo^ Ax^cio HUMA 
Otoftnettl: Décio OeUo Campanârt: ArUndo Tom » d» Bihr». 
Admlleon Bemirde»; Jo»é Benedito D»lbeo •  WAidoner Ot- 
mldo M oiu, ■ ■ imfwri um dc«»grAVD «oodcn&ndo »  AUUide 
do verMdor A n ia ú o  C v lg» VAco». pelM raeniíestAçAe» que 
o meono v«m fAsendo. »UAvd» d« impivoa» «oent^ eiwtAsdo 
«AinpAixhA púbUc» P M  UMsíorteclA do distnto do Borebi 

outro município. wnlindo o» amcI »  do» munldpee.
gur O» t)f naíAnoi niAnüesUuQ rrvott». rtrarontootAiDonto
< repukâ pelA Atitude do cltAdo vmodor. que cteoo pelA
vontade populAr pAi« reprwmâ^la. ven Afor  ̂ pubUcamento
tfAlUe, oom 4 dlvliáo territorial eeplxltual eccmâmica «  fixtao. 
ccljm do município de LaçOU PauU(a . Ineplrado m  quea* 
Uún>;ulA» meraAente pMtoaii oom o Atuei do Bxeculivo
prviodhCA&do ume popolaçAo que há uaía de um lèeulo vive 
untdA e hermtóUCAmenle, como »e o  deetino do município {xi- 
deme flcer á  marté de preaere» pcttoeto de elAmerae repreteo- 
tentei do povo." ATmoem Alode; que " e  eULude uiriiiene do 
<oleae. fere íronul/nente oe prlncJidoi de»u Cma de l^U 
que lute pela meUiona, uniio e bem estar de todos oonfiau* 
rmnâMe numa tfeiçAo eo oompromUeo cecilto eolenemenie do 
Ato de lUA pOMe. de rosT^tar a  Let e promover o bem estar 
do munjdplo." ^naüiândo, delzarAn bem claro que someote 
náo inicmrAo um jwoi resij de CassacAo de Mandato, m o w- 
raedor raiponaável retraurae de euas detiaraçõee uAAndo doA 
mesnos veloulos pubUcllâPlos '

Oa txlbuna « n  sua defesa, o vereador Anumio C. Vaoca 
contoitou a  aUtude Wnad» pela Câmara, alecando lamAU ter 
prestado qualquer deelara^io neme sentido, eitando desobrigado 
de uma m ratacáo. Confeasou^ magoado com o gesto da Casa. 
ale^ndo que o própno preaidente ngueiiedo Ubaroo. deu po* 
deras à  tm prava de mafilImUroe dentro de un a pura s  cA^ 
taUna democracia. Identificando^ oomo IcgfUmo ley jw nian . 
Is do poTD de dorebi que tanto ama e adora, sempre suportou 
graeeioa de toda fmpédt, citanc^ um que aaw <a\*a cemar o 
dtitJUo com arame farpado para erta^áo ^  cabritos, porque 
n ^  é terra de gente, mas sim de aelvacoa Dentro d» casa 
do ehtfe do Ckecuttvo ouviu diaer que iriam pasmr um cor. 
rentáo em BoreM. para vand.U do mapa porque só tm iia 
despesas ao munidplo. Bxa^^u a  dmpatia do prefeito por 
AUredo Ouedm. relatando que rki ot^amento de IMO oonsta 
uma verba de C r| 1.300.000.00 para Alfredo Ouedes e de so. 
mento Crs MO.000,00 paxm Boreòt. Por que «asa dtferesça de 

400f)00.00 em favor de Alfredo Ouedes que poswi som m ie 
UH leaidénclas. enquanto Sorebi pcasui 360? Hlo seria parm 
preunder a  efetiva mpara^Ao de Borebi do Doseo municipio? 
ite  sasulda afirmou que es os vereadorei Uveit^ oportimidade 
) ' ler no 'Debate Regional" deelaraçOes oo «ntido de que o 

dislrtW d^ Borcbl irta desm tegrac^ do munlctpto de Lenodli 
prdem eetar certas de que nada mais que a  voa do povo 
daquele distnto. e sendo a voa do povo a  voa de Deus «on;lul- 
mos que eeU atitude foi tomada em ratfo do deeconientamenio 
d aq u ^  povo omn o cbtfe do Baecutivo, que sò protege e au. 
viUa o povo de Alfredo Otndes. Pinatisando deu citeúa ao 
praddenie e demais vereadores que tinha uioa ralacào
de 330 assinaturas prvtecidendo s  mudança do d m ito  de Bo. 
rebl para outro município, nutoa evidente demoQstracAo do 
deacontentamento daquele povo parm oom o chefe <k> BaecuUvo 
MD9oeaee. Balimtou que laoe a  ema relvlndimçáo. ho|e ja  
«e observa os funclonárKB da prefeitura de chapeâantto na 
cabeça oorrendo peru cima e para baum. quando antas larga. 
\’am a  l^efeltura nas máos de estranhos para Iron p e u r  ou 
caçar codomaa. b sea cosmos fundonárlm que ek  verea^r, 
sua esposa eua máe e outr» vinm  roubando mmUnal
OoncUuu que fá viu gente faeando compra em nome da Amls. 
téneia Boeial a  iovsndo as tneresdortas para auss casas e ou- 

h  trss tantas coisss maU.
f  ^  eegulds o vereador Arlmdo lt>m a da Bilva afirmou

a dKma do vereador Vaoca fora fraca e que o mesmo 
náo ttnlta provss de que algxsn vereador afirmara gue o 
duuito deveria ser fecdisdo tom arame farpado, no que o 
vereador Vacoa em aparte, imputou ao prdgulo vereador Tor­
ras cmao sendo o autor de frase, tendo comA testemunha os 
demais vereadom.

O presldeeite ds Câmara interpreta eme impasse, cobxd 
queAóas premea Indagando ao vtst^áor Vscca. ae após o 
tánnino ^  atuai mandato, náo irta pleitear o ratomo de Bo< 
reU para Lençóis, ftmltado o veresdor Vaoca perguntou: 

é que disse que eu quero passar o dlRAto de Etorebi 
parm Agudost" o  çrâldcDte da Câmara afinncru que a  ilita 
dc 600 amlnatum e as dedsraçóes no )oraü 'Debate Regional" 
pfo\tm  «ma afirmativa. 31o que o  vereador Vaoca declarou 
que a  lista the bsvia Ado entrague oomo repeaeentante de 
Borebi e  que n lo podería raegâJa oam> Tamhi^ o km al 
"Debate Recionai'* -NAO PROVA fiUAS DECLARACÓES. 
POtS NAOA ASSDfZL" DUse eotio O pnsideaie. que M o 
jornal pubUm deolaraçdes que nâo condieem ctan a  rnaUdade. 
cabe a  ale w eedor o  direito de eAgir que o Jorftal se retrate, 
pme a Lei dv Imprensa fsculia.lhe este direno

A varaadora Marta Lulsa Martins disse nio concordar 
coD a  diTtsáo do munitlplo. m«i>o também r»^  cozkcordar com 
a nsneira com que o presidente ee dirigiu so vereador, cxigln. 
do sua retratação.

O preddente da Câmara afinuou que seu objetivo havia 
sido alcançado pois que o vereador negando s  autoria dai 
^acAraçóM. parm «le presideme era o sufictecte.

O vereador Waldcvolro Paccola disie que " a  história de 
um miinictplo. 4e uma cidade de um Ebtado ou de uzna nação 
«  escreve oro decorrènas dos fatos e poderá permlttr
que esss página branm de nossa história fo »e  xxAncback 
com um borrio de tinta, oom este absurdo peopoAo pelo ve- 

Disse mau o wresdor Paoeota: **o município, a  sua

!t.'

linirtvdt temtonai, está acima de prsmres 
atual chefe ^  Bseoutivo deixará o eeu cargo, oomo oa 
dores também deixarão, mai o municipio penaaneeerâ para 
A Aemidsde. a  história vai contar os íatoa" Aímnou ainda 
o vereador Paocola que ee o eexeedor Vaoca. das  dariaraçdes 
prestadas ao Jonud náo UvesM sido bem lolerpretadaa. taria 
uma semana fAra repaiAr •  corrigir suas decMjmçôee. mas 
"para o espanto, uma a n a n a  depois o vm ador volta
a InslsUr tm do município". Al. pergunta:
'Como pode um de n ^  trair o mindain do qual nos íoi ooo. 
fiado pc^ povo. qu« vereador 4 eme qoe qutf òenantalar o 
munulpw. e onde está o comprenumo que f a m s  Da 
de p ro m o ^  o bon geral do xnunicipiof" OoDchiindo o 
(tor Paocola disse que "o  dsAtgrmvo nk> repremffita tudo 
aquilo que ele sente, multo mais que tmo: o eeu desoop unta- 
coento. o  OTU repúdio; hoúestamenW talando nâo é digno dr 
ocupar a tnbuna o vcrmdor que trai eeu povo. pola a 
tem que ser umda por vereador autóntico. aqueW que 
d iw  Am ou náo. oa hora certa.**

Por último ocupou a  tnbuna o vereador Bannenettldo 
OooegUaii. deixando cAit> que é  mâiuleslaBAnte oootrâno ao 
fVinrmi famfntn de BorebL E, eó náo eolocou eua aesitAtura 
no demgravo porque Aia m anifestado já foi publicada no 
jomal que enfocou toda ema celeumA

O jonml O ECO aoúinpanhDU tnda a  aemâo da Câaiare, 
gravando e fotografando, portanto dooumentando o aconteo- 
mento VEREADOR WAUKMIIRD PACCOLA

Exposição de Trabalhos Infantis

A  Figura acima, é uma das montagens expostas no 
L/TC pelas escolas de noma cidade, na Expoaftção de 
Trabalhos Infanòs realizada anualmentr na Semana 
da Chança.

O  quadro intitula-ee *'Bandinha da Mònica , e, 
juniamente com  outros trabalhoa, íkará cm  exposição 
até o  dia 16.

Completando as Festividades, teremos amanhã, na 
pista de atletismo, concurso de pipas em 4 calogoriat:

o  maior, o menor, o mais bonito e o mats onginal. 
Será às 9 horas.

No dia 16, teremos um sbow inFantil. sendo que 
às 9 ,30  será em Borebi: à s  14 horas cm AJFredo Cue 
des e 17.30 na concha acústica de Lençoia.

Participarão do show palhaços, malabaristas, m i 
gicos. animais amestrados e Figuras com o: Mickey. 
Pato Donald e Pateta. Leve seus Filhos para preatigiar 
Iodos estes acontecimentos pois estão muito bonitos

BERGMAN ENGENHARIA
PRO JETO S a v i s  —  CALCULO  ESTR U TU R A L E ORÇAM ENTOS

José Roberto Boberg
ENGO. C IV JL CREA  N.o H .6797 /A P  6.B REGIAO

RUA IN A Q O  ANSELM O N.o 139 —  FO N E: 63 14«9  —  LENÇÓIS PA U LISTA  —  S. PAULO

QUER VEN D ER OU COM PRAR 
ANUNCIE NO “O  ECO "

ESTAM OS CH EGANDO  AOS 
CINCO MIL EXEM PLA RES

OFICINA MECANICA
R O M A N H O U
EspccUlíxada em M«Mcy F«rgu»on e CBT

COMPLETO ESTOQUE DE PEÇA S E  A CESSÓ RIO S —  ASSISTÊNCIA TÉCNICA NO CAM PO EM 

QUALQUER M ARCA DE TR A TO R  —  SERVIÇO S RÁPIDOS E  GARANTIDO S

RUA CORONEL X>AQUIM ANSELMO MARTINS, 308  —  FONE 63 1426 —  LENÇÓIS PAULISTA

Agora também aqui
A G RA D A N D O  O  M AIS FINO PA LA D A R !

c a f é

TUPY
T E L :  6 2  1553

RUA 13 DE M AK), 565
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HOJE TEM VARZEANO ■ RODADA DUPLA
O  Cam peon^lo VarzeAno de 1979.  teve leu pros 

guimento com  a  3.a rodada, diaputada entre a» equipea 
d o  D uraflora % Lençóia Serve e V im abe x  Farturinha. 
aendo que o  l .o jo go  teve a  contagem  de 2 parm o 
D uraflora contra ] d o  Lençóia Serve e no jo go  de 
fundo» a  equipe do Farturinha ganhou pela contagem 
de 2x0  da Vimabe.

“ 0 ECO”  em nova fase 
homenageia a Criança

Juatam ente na aemana da  criança, eate jornal lança 
hoje outra inovaçao para  aua nova legião de leitorea 
aa criançaa. Eaaa inovação, temoa certeza, vai fazer 
pulaar maia vibrantem ente o coraçãozinho puro dr 
cada menino ou menina que folhear, aoa domingoa. 
aa páginaad e E C O *.

C que eatamoa Sarrçando à  partir de hoje, em not* 
aaa pãginaa, deaenhoi e figuraa do renom ado Maurício 
de Souza, críador de peraonagena com o Cebolinha e 
Mônica. Noaao objetivo, além  de proporcionar uma 
leitura aadia ao  mundo infantil lençoenae c o de dea* 
pertar naa criançaa o  habito de ler jornal, aprim orando 
a  cultura e. ao  meamo tem po deapertar tam bém  oa 
íuturoa jornaliataa.

Então, criança, O  EC O  com eça hoje nova íaae, em 
aua hom enagem . E  Maurício de Souza eatará com  vocea 
todoa oa dom ingoa atravéa d e  noaaaa pãginaa. Vibre 
com  oa divertimentoa, charadaa e deaenhoa e . . . deli* 
cie a  mente em cad a dom ingo .

C L n s s i F i c n D O
Enfermeira • Precisa-se

Preciaa'$e de enfermeira com  pratica, para  cuidar 
de peaaoa doente. Paga^ae bem.
T ratar ã  m a  C d» Joaqu im  G a b r id , 3 6 4  * fone 63 *0 0 1 4

h o rã iio : daa 16  ãa  2 0  horaa

Uboratúrio de Aualises Clíuicas 
Lencúís Faelisla S- C. Lida.

DR» M A R C U S V  C A V IN l D A  SIL V A

DR» M A RIO  T A M Y O  ICAWARTTA

Rua 15 de Novembro» 4 7 3  —  Fooe» 63  0821  

Lençóia Pauliata —  São  Paulo 

A T £ N D M £ N T O :

Daa 7»*00 ãa 12»H

MantOBOa coavenío cota:

I
daa 14HM à i  í9 M t

Banco do Braail

Uaina Barra G rande

Uaina São  Joaé

Durafíora Sivicultura

Banco do Eatado de São  Paulo

0 ^ ^

Entrogma à  dom idlio

R U A  C A ST R O  A LV ES» 4 5 3  - F O N E : 6 3 ^ 5 3 4
Lençóis P ad ia la

A  Aaiociação doa Profeaaorea de Lençóia Pauliata 
homenageia o profeaaor lençoenae oa paisagem  de aeu 
dia: 15 de outubro.

Oa prom otores do certam e inform aram  ãa equipea 
participantes do C am peonato V arzeano deate ano, que 
o atleta da  equipe d o  Lençóia Serve. ar. Luiz A rnaldo 
Aivea (M ag rão ) eatã elim inado do atual certam e e 
que o meamo foi processado cm virtude de agresiao  
ao  bandeirínha Ditão. Anunciam tam bém  que. sempre 
que tal ocorrência ae registrar, a  polícia aerã solicitada

para aa providencias cabíveis.
O  C am peonato V arzeano terá prosseguimento hoje 

com  sensacional rodada dupla, reunindo aa equipea 
d o  M arim bondo x  Coplana e Barra G rande x  A lfredo 
Guedes.

V ã  ao  B r ^ ã o  prestigiar oa craques de noaaa várzea 
para que este certam e tenha o  merecido brilho.

I

Todos os produtos
ETERNITSRASIUT E 
CIMENTO AMIANTO

cislain te ii te io s  n i
SEMIARIA BÊIASIL

com ciodições de pagamento tora de série

0 maior estoque de material de construção é na
SERRARIA BRASIL

SERRARIA

Entrega imediata
PÍSO S— A Z U L E JO S—  

C O N JU N T O S SA N ITÁ RIO S 
SE Ç A O  C O M P LE T A  D E

FE R R A G E N S 
M A T E R IA L  D E  CO N STRU ÇÃ O

E  M G E R A L

BRASIL
5E R Q A R IA
B R A S I L

Av. Alfredo M aia, 3 -3 3  
tel. 2 3 - 3 4 8 8  - Bauru

CARPINTARIA E 
MARCENARIA TACO"

FA B R IC A Ç Ã O  D E  A R M A R IO S E M B U T ID O S A P A R T IR  D E  C r$ 2 .100 .00  O  M E T R O  Q U A D R A D O

Fabricação d t  naóvaãa com  revestimentoa a n  Fóm úce  e instalações com erdaia

Marcenaria em Geral
t u d o  p o r  e n c o m e n d a

A V . C E L  V IR G IU O  R O C H A , N .o  6 2 5  —  F O N E : 63-0913  —  LEN ÇÓ IS P A U L IST A S. P A U L O

P O L I T E C
SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS LENÇÓIS S/C LTDA.

Levantam entos e planialtimetricoa» lot eam entot nxraia e urbanos» zoneamentoa agrícolas»

locações de curva de nível, plantas residendaia —  C ópias beliogrãfícaa na hora»

PO LIT E C  —  Em  novo endereço: R U A  A N ITA  C A R IB A L D l n.o 921 —  TELEFC W E: 63-0211 - L ^ ó u


